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Sumário Executivo

Em ano de eleições para o Parlamento Europeu (PE), e num 
contexto de incerteza crescente à escala planetária, o es-
tudo “A cooperação europeia para o desenvolvimento em 
2024: desafios e perspectivas” foi elaborado no seguimen-
to da publicação “O Futuro da Cooperação Internacional 
para o Desenvolvimento: Fragmentação, adaptação e ino-
vação num mundo em mudança” (2021). Nele, traçamos a 
evolução mais recente da cooperação internacional para o 
desenvolvimento (CID) da União Europeia (UE) a nível insti-
tucional e das políticas, com destaque para o papel do Par-
lamento Europeu. Analisamos ainda a relação da CID portu-
guesa com a sua congénere europeia, com destaque para 
a centralidade dos países parceiros dos Países Africanos de 
Língua Oficial Portuguesa e Timor-Leste (PALOP-TL) e para 
o papel da sociedade civil. 

Concluímos este trabalho com reflexões sobre as implica-
ções para a cooperação europeia, para a cooperação por-
tuguesa e para a sociedade civil da crescente importância 
da geopolítica no atual contexto de incerteza global, das 
transformações político-institucionais observadas na CID 
europeia e de uma provável configuração do PE para a nova 
legislatura, onde é expectável que forças políticas oposito-
ras à cooperação para o desenvolvimento sairão reforçadas. 

Evolução da CID europeia na terceira 
década do século XXI 

Na terceira década do século XXI, a CID europeia evoluiu 
rapidamente. Após a inauguração da abordagem Team Eu-
rope (Equipa Europa) durante a resposta à pandemia de 
COVID-19, a nova estratégia e estrutura institucional da CID 
europeia consolidam-se em 2021, com a transformação 
da Direcção-Geral para o Desenvolvimento e Cooperação 
(DG-DEVCO) na Direcção-Geral para as Parcerias Interna-
cionais (DG-INTPA), a entrada em vigor do Instrumento de 
Vizinhança, Cooperação para o Desenvolvimento e Coope-
ração Internacional - Europa Global (IVCDCI-EG) e o lança-
mento da estratégia Global Gateway. 

Esta rápida transformação é acelerada pela incerteza glo-
bal, num contexto mundial marcado por uma policrise: 
crises múltiplas, convergentes e relacionadas entre si, em 
vários sistemas globais (como a economia, a energia, ou o 
ambiente) com impacto nas possibilidades da humanidade. 
A década de cumprimento dos Objectivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS) está a chegar ao seu ponto inter-
médio e os desafios tenderam a persistir ou agravar-se. Em 
2021, terminaram a negociações pós-Cotonou (iniciadas em 
2018), e o acordo de Samoa viria a entrar em vigor dois anos 
depois. Em 2024, a CID enfrenta desafios e riscos imediatos 
(com o potencial de se transformarem em riscos de longo 
prazo), de natureza geopolítica, mas também ambiental, 
climática, económica e social. Já expostas durante a pan-
demia de COVID-19, as fragilidades das instituições inter-
nacionais e as suas dificuldades em gerir de forma eficaz 
crises, expectativas e turbulência tornam-se evidentes à luz 
das consequências geopolíticas da agressão militar russa 
à Ucrânia em Fevereiro de 2022, que consolidaram o mun-
do multiplexo: o contexto multipolar, de crises múltiplas e 
complexas à escala global em que hoje atores estatais e 
não-estatais se relacionam no plano internacional. 

No caso da CID europeia, verificamos que a sua reconfi-
guração pós-pandemia de COVID-19 está intrinsecamente 
ligada a outras áreas conexas, como a política externa, de 
defesa e segurança ou a política industrial. Estas ligações 
são evidentes se partirmos dos conceitos de “segurança 
económica” e “autonomia estratégica”, que se tornaram len-
tes úteis para ilustrar o alinhamento entre as prioridades de 
cooperação internacional económica e industrial europeia 
como resposta às realidades geopolíticas e tecnológicas. 
Entre alívio da pobreza e desenvolvimento de capital hu-
mano ou bens públicos globais e cadeias de fornecimento 
resilientes, o exemplo da UE e a transformação da sua CID 
desde 2021 sugere que o caminho passa pelos segundos. 
Por isso, só é possível analisar a transformação da CID euro-
peia se considerarmos a relação explícita e potencial entre 
a Equipa Europa, o Europa Global e a Global Gateway. 

O Pacto Ecológico Europeu (PEE) é um exemplo claro des-
ta nova realidade que espelha uma coerência das políticas 
com a Europa no centro: desenhado para apoiar a sustenta-

Bom, é um mundo de incerteza radical.  
A velocidade e abrangência da transformação  
é excepcional. Não devemos tentar negá-la.  
Não devemos tentar resistir-lhe. Seria um  
esforço fútil. Devemos aceitá-la e adaptar-nos  
a ela, priorizando flexibilidade e resiliência.”

Josep Borrell (AR/VP UE), 

Conferência Anual de Embaixadores 
da União Europeia, 2022

“
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bilidade e transição ecológica da União, este pacote de in-
vestimento com um envelope financeiro associado de €1B 
terá ligações claras ao Europa Global. A estratégia Global 
Gateway, à qual a CONCORD tem dado uma atenção cres-
cente, representa um exemplo claro das tensões entre a 
reorientação geopolítica da Comissão Europeia (CE) e uma 
visão da CID europeia centrada na democracia, nos direitos 
humanos e no desenvolvimento humano. No caso das Ini-
ciativas Equipa Europa, uma análise dos dados existentes 
mostra que a maioria das iniciativas se relaciona com a du-
pla prioridade do PEE e da Global Gateway, pelo que tende 
a concentrar-se em objectivos primários relacionados com 
o clima e crescimento sustentável. Apesar disso, o desen-
volvimento humano é a segunda categoria mais relevante 
nas IEE programadas. 

A CID europeia em 2024: dinâmicas, 
instrumentos e desafios 

Com a entrada em vigor do Tratado de Lisboa em 2009, o 
PE ganhou novas competências de co-legislação, monito-
rização e supervisão na definição da acção externa da UE, 
e em particular, da CID europeia, em relação à qual tem 
também consolidado a sua importância na sistematização 
de informação e conhecimento. Estas competências tive-
ram impacto no formato final e nos recursos financeiros 
alocados ao Europa Global e continuarão a ter impacto na 
programação da Ajuda Pública ao Desenvolvimento (APD) 
europeia, atualmente em contexto de revisão intercalar do 
Quadro de Financiamento Plurianual 2021-2027.

Ao passo que a CE expressa os interesses e prioridades da 
UE e o Conselho Europeu tende a expressar interesses e 
prioridades dos Estados-membros, o PE tem mantido uma 
posição crítica e um compromisso consistente com direitos 
humanos e democracia. Esta posição é evidente no papel 
que tem desempenhado na promoção da participação da 
sociedade civil, das agendas de desenvolvimento global 
ou do mainstreaming da igualdade de género. Isto significa 
que uma nova configuração de forças no Parlamento (com 
a ascensão do grupo parlamentar Identidade e Democracia, 
que congrega os partidos de extrema-direita ou direita ra-
dical na instituição), pode transformar o seu papel enquanto 
contrapeso à CE “geopolítica” de Ursula von der Leyen, com 
consequências claras para a programação da CID. Ao invés 
de uma visão do desenvolvimento centrada na solidarieda-
de, a extrema-direita e a direita radical com expressão no 
Parlamento Europeu tendem a ver a CID como mecanis-
mo de redução dos fluxos migratórios. Este desafio deve 
ser tido em conta, não apenas pelos outros grupos parla-
mentares, mas também pelas outras instituições europeias, 
pelos Estados-membros e pela sociedade civil. 

As componentes fundamentais da CID 
europeia em 2024 são três: 

•	 Team Europe (Equipa Europa): esta abordagem nas-
ce do Consenso Europeu para o Desenvolvimento de 
2017 e é em torno dela que se estrutura a acção exter-
na da UE. A Equipa Europa resulta da prioridade dada 
à máxima “trabalhar melhor em conjunto” e na prática 
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concretiza-se na combinação de recursos em iniciativas 
conjuntas de cooperação para o desenvolvimento (Ini-
ciativas Equipa Europa) que integram diferentes atores e 
são implementadas à escala nacional, regional e global. 

•	 Europa Global (IVCDCI-EG): a filosofia básica do Eu-
ropa Global assenta na necessidade de reorganizar uma 
vasta rede de instrumentos e mecanismos europeus 
com vista à promoção da CID. O Europa Global resulta 
da consolidação de dez instrumentos, entre os quais o 
Instrumento de Cooperação para o Desenvolvimento, o 
Instrumento Europeu de Democracia e Direitos Huma-
nos, o Instrumento de Paz e Estabilidade e o Fundo de 
Garantia para a Acção Externa. 

•	 Global Gateway: é o vértice final da transformação 
da CID europeia. Trata-se de uma estratégia concebida 
com dois propósitos fundamentais: a) intensificar o inves-
timento estratégico europeu em “conectividade” física e 
digital, e b) competir com a Iniciativa Belt and Road da 
República Popular da China. A estratégia visa mobilizar 
€300 mil milhões até 2027. 

A curta história destas três componentes da nova CID euro-
peia e da forma como estas se relacionam entre si permi-
te-nos observar como a segurança económica e autonomia 
estratégica se tornaram conceitos centrais, em detrimento 
da promoção do desenvolvimento humano. Por exemplo, a 
CID temática perde terreno para a CID centrada na geogra-
fia, com maior relevo para a política de vizinhança da EU na 
CID. Saem também reforçados mecanismos pouco transpa-
rentes como o blended finance e a necessidade e vantagem 
de cultivar parcerias mutuamente benéficas e guiadas por 
interesses, com prioridades alinhadas com as políticas de 
segurança económica e acção externa da União. 

A cooperação portuguesa  
no contexto europeu 

A Estratégia de Cooperação Portuguesa 2030 (ECP 2030) 
reflecte a interligação crescente entre a CID portuguesa e 
a sua congénere europeia. O Europa Global tem um desta-
que importante na ECD2030, a que se juntam referências 
sumárias às Iniciativas Europa Global e à Global Gateway, 
embora não seja feita uma concretização efectiva das 
prioridades temáticas em cada componente. É importante 
também destacar que a ECP2030 expressa uma visão das 
relações UE- África centrada na parceria UE-União Africa-
na (UA), mas que não reflecte de forma clara as alterações 
na relação de parceria que a última cimeira de Fevereiro 
de 2022 tornaram evidentes. Aprovada durante a cimeira, a 
Visão Conjunta para 2030 expressa uma mudança na pers-

pectivação da parceria UE-UA, na medida em que se men-
ciona expressamente a importância do investimento produ-
tivo e se articula esse investimento com fluxos migratórios: 
a gestão securitária das migrações é um tópico cada vez 
mais actual. 

A pegada europeia na CID portuguesa é cada vez mais vi-
sível, pelo menos no que toca a orientações programáti-
cas, e a ECD2030 não é imune à geopolítica, destacando 
o papel da CID enquanto pilar central de política externa 
e investimento com desígnio estratégico para a afirmação 
geopolítica e económica dos Estados, com efeito mutua-
mente benéficos. No que toca a prioridades específicas e 
parceiros preferidos, a CID portuguesa continua a priorizar 
o desenvolvimento humano, conectando-a com o Europa 
Global e o seu mínimo de 20% alocado a essa prioridade. 
Apesar dos seus problemas, a CID portuguesa define o 
desenvolvimento humano como prioritário e mantém um 
compromisso robusto com Estados frágeis ou vulneráveis. 

É possível antecipar que a cooperação delegada, funda-
mental para a CID portuguesa, sofrerá transformações nos 
próximos anos. Tendo em conta o Europa Global, as IEE 
regionais e nacionais, além da Global Gateway, é possível 
que os programas e projectos tipicamente associados à 
cooperação portuguesa percam protagonismo no contexto 
mais vasto da CID europeia. Pode igualmente equacionar-
-se como a concentração tradicional da CID portuguesa em 
Estados frágeis, incluindo pequenos Estados insulares em 
desenvolvimento, pela cooperação portuguesa – elogiada 
pelo CAD -, pode persistir no mundo multiplexo e tendo em 
conta que esses Estados são pouco atractivos para investi-
mento privado puro ou blended. 

Uma análise breve dos Programas Indicativos Plurianuais 
(PIP) relativos aos PALOP e TL revela-se pouco instrutiva, 
mas podemos observar, por exemplo, que os PIP nacionais 
da área geográfica considerada nuclear para a cooperação 
têm uma programação pouco concentrada, mas a prio-
ridade temática do desenvolvimento humano (ODS 1 e 5) 
mantém alguma centralidade. É ainda de destacar que em 
todos os PIP e Programas de Acção Anual que analisámos, 
a rubrica “medidas de apoio” não discrimina o apoio progra-
mado para a sociedade civil. 

Reflexões finais 

O ano de 2024 revela-se um ano de convergências ime-
diatas e divergências longas: para além das eleições, QFP 
2021-2027 e os PIP do Europa Global enfrentam as suas re-
visões intercalares. O Acordo da Samoa, sucessor do acor-
do de Cotonou, entrou provisoriamente em vigor. A DG-IN-

A COOPERAÇÃO EUROPEIA PARA O DESENVOLVIMENTO EM 2024: DESAFIOS E PERSPECTIVAS
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TPA entrou no seu terceiro ano de funcionamento. As IEE e 
a Global Gateway começam a concretizar-se. A geopolítica 
consolida-se como orientação e a CID europeia mudou, tal-
vez definitivamente. Torna-se evidente a contradição entre 
a Comissão geopolítica a aposta na segurança económica e 
a obrigação europeia de promover a coerência das políticas 
de desenvolvimento (sustentável). 

Neste contexto, o desenvolvimento humano e a solidarie-
dade são prioridades sempre urgentes e estão no centro 
das preocupações da sociedade civil, em consonância com 
as obrigações legais da UE na promoção da cooperação 
para o desenvolvimento sustentável. Apesar dos seus pro-
blemas, a CID portuguesa define o desenvolvimento hu-
mano como prioritário e mantém um compromisso robusto 
com Estados frágeis ou vulneráveis. Após Samoa e Bruxe-
las, a parceria UE-África permanece uma questão comple-
xa: preocupações geopolíticas e de segurança económica 
(de parte a parte) poderão redefinir a parceria. 

O Parlamento Europeu após 2024, encontra-se entre o fim do 
consenso e a necessidade de mais sociedade civil. Historica-
mente, o PE tendeu para representar-se como bastião demo-
crático dentro da UE. Com a chegada de um novo equilíbrio de 
forças, provavelmente mais dependente de consensos difíceis 
de obter em face de forças políticas eurocépticas ou “euro-
-instrumentais”, a mobilização das novas competências adqui-
ridas pela entrada em vigor do Tratado de Lisboa em favor da 
CID não pode ser dada como adquirida.
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1. Introdução

Em 2024, metade da população de todo o planeta irá às ur-
nas1. O significado deste momento não pode ser subestima-
do. Os olhares tendem a concentrar-se nos Estados Unidos 
da América (5 de Novembro), na Índia (entre Abril e Junho) e 
no Parlamento Europeu (9 de Junho). Ao todo, podem mo-
bilizar mais de mil milhões de votos e os seus resultados 
serão sempre determinantes para o mundo e os sistemas 
com que a cooperação para o desenvolvimento interage. 
Mas também haverá eleições em todo o continente afri-
cano, estrategicamente fundamental para a a cooperação 
internacional para o desenvolvimento (CID) europeia, com 
destaque na Guiné-Bissau e em Moçambique, fundamen-
tais para a cooperação portuguesa, e também no continen-
te asiático, estrategicamente fundamental para a Comissão 
“geopolítica2” da ainda incumbente Ursula von der Leyen3. 

Esta coincidência eleitoral ocorre num momento histórico 
em que a incerteza alastra e se torna planetária. Mas isto 
não é novo: resulta de processos pesados, embora visíveis, 
que se tornaram mais intensos quando a pandemia de CO-
VID-19 começou. As eleições para o Parlamento Europeu 
(PE) são sintomáticas destas tensões acumuladas. A tradu-
ção regional e nacional da instabilidade internacional cen-
tra-se na emergência de contestações várias, mas tende a 
centrar-se na ascensão da direita radical como força política 
com voz em parlamentos e governos por toda a Europa. Do 
ponto de vista da CID europeia, o acto eleitoral que ocorrerá 

1	 Associated Press, “25 Elections in 2024 That Could Change the World,” acedido a 16 de Abril de 2024, https://apnews.com/25-elections-in-2024-
that-could-change-the-world.

2	 Ursula von der Leyen, “A Union that strives for more”, discurso apresentado no Parlamento Europeu, Estrasburgo, 16 de julho de 2019, Comissão 
Europeia, acedido a 16 de abril de 2024, https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/en/speech_19_6408

3	 Candidata do Partido Popular Europeu a novo mandato como Presidente da Comissão Europeia.

4	 Isabel Marchais, “A European Parliament keen to strengthen its role on the international stage” Report n. 128, Paris: Jacques Delors Institute, 
Fevereiro 2024, acedido a 22 de Abril de 2024, https://institutdelors.eu/en/publications/a-european-parliament-keen-to-strengthen-its-role-on-the-
international-stage/

5	 “Qatargate Files - POLITICO,” POLITICO, acedido a 21 de abril de 2024, https://www.politico.eu/european-parliament-qatargate-corruption-
scandal-updates/

6	 Nicholas Vinocur, Pieter Haeck e Eddy Wax, “Russian Influence Scandal Rocks EU,” POLITICO, 29 de março de 2024, acedido a 21 de abril de 
2024, https://www.politico.eu/article/voice-of-europe-russia-influence-scandal-election/

7	 Parlamento Europeu, “Resolução do Parlamento Europeu de 25 de abril de 2024 sobre novas alegações de interferência russa no Parlamento 
Europeu, nas próximas eleições da UE e o impacto na União Europeia (2024/2696(RSP)),” votada em 25 de abril de 2024, P9_TA(2024)0380, acedido 
em 23 de abril de 2024, https://www.europarl.europa.eu/doceo/document/TA-9-2024-0380_EN.html

a 9 de Junho tem uma importância acrescida. Entre outras 
razões, apontamos três. 

Em primeiro lugar, a composição do PE deverá mudar e 
poderá passar a reflectir, de acordo com alguns estudos 
de opinião, a ascensão do grupo parlamentar Identidade e 
Democracia (ID), que congrega os partidos de extrema-di-
reita ou direita radical na instituição. Apesar disso, o peso 
do Partido Popular Europeu (PPE) e dos Socialistas e De-
mocratas (SD) continuará, provavelmente, a ser decisivo. 
Mas a mudança na composição obrigará a novos equilíbrios 
e terá impacto no papel do PE, incluíndo nos trabalhos do 
Comité DEVE4. Além disso, as consequências institucionais 
do chamado Qatargate5 , um escândalo de corrupção que 
continua a abalar as instituições europeias, ainda não eram 
inteiramente conhecidas quando relatos sobre alegadas 
operações de influência russa sobre o Parlamento6 levaram 
à adopção de uma resolução cuja linguagem aponta para 
um caminho de crispação e dureza nas instituições euro-
peias após 20247.

Em segundo lugar, é a primeira eleição europeia após 
2021, um ano de transformação institucional para a UE e 
cujas consequências ainda não podem ser aferidas com 
total precisão. O Quadro Financeiro Plurianual (QFP) 2021-
2027 entrou em vigor. No âmbito da CID europeia, o ano 
também ficou marcado por dois desenvolvimentos directa-
mente relevantes: a transformação da Direcção-Geral para 

https://apnews.com/25-elections-in-2024-that-could-change-the-world
https://apnews.com/25-elections-in-2024-that-could-change-the-world
https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/en/speech_19_6408
https://institutdelors.eu/en/publications/a-european-parliament-keen-to-strengthen-its-role-on-the-i
https://institutdelors.eu/en/publications/a-european-parliament-keen-to-strengthen-its-role-on-the-i
https://www.politico.eu/european-parliament-qatargate-corruption-scandal-updates/
https://www.politico.eu/european-parliament-qatargate-corruption-scandal-updates/
https://www.politico.eu/article/voice-of-europe-russia-influence-scandal-election/
https://www.europarl.europa.eu/doceo/document/TA-9-2024-0380_EN.html
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o Desenvolvimento e Cooperação (DG-DEVCO) na Direc-
ção-Geral para as Parcerias Internacionais (DG-INTPA) e a 
entrada em vigor do Instrumento de Vizinhança, Coopera-
ção para o Desenvolvimento e Cooperação Internacional- 
Europa Global (IVCDCI-EG), a 14 de Junho. A 1 de Dezembro 
do mesmo ano, a estratégia Global Gateway foi anunciada. 
Apenas um ano antes, a abordagem Team Europe (dora-
vante, Equipa Europa) havia sido anunciada como parte da 
resposta à pandemia.

Por fim, e conectando os dois pontos anteriores, 2024 é o 
ano de conclusão da revisão intercalar do QFP em vigor, a 
qual tem uma intervenção importante do PE. Essa revisão 
intercalar inclui, como ponto relevante, a alocação de finan-
ciamento adicional ao Europa Global nos termos do QFP. 
Mas também está em curso a revisão intercalar do próprio 
instrumento e dos seus Programas Indicativos Plurianuais 
(PIP) lançados no fim de 2021.

Estas não são as únicas razões pelas quais a eleição dos 
novos membros do PE se reveste de importância funda-
mental. Haverá outras. Mas, se a UE se está a transformar 
num actor geopolítico, essa transformação ocorre num mo-
mento turbulento e incerto. A década de cumprimento dos 
Objectivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) está a 
chegar ao seu ponto intermédio e os desafios tenderam a 
persistir ou agravar-se. A CID europeia ofereceu respostas, 
mas os riscos de uma abordagem abertamente geopolítica, 
centrada na conquista e consolidação de segurança eco-

nómica também são evidentes. A estratégia Global Gate-
way fornece-nos pistas importantes: a sua relevância para 
o futuro da parceria UE-África, com impacto imediato para 
a CID portuguesa, não pode ser descurada. O desenvolvi-
mento humano e o combate à fragilidade, especialmente 
em países vulneráveis, são áreas de intervenção facilmen-
te apagadas pelas prioridades da projecção europeia no 
xadrez geopolítico. As iniciativas Team Europe merecem 
uma atenção também continuada. Em todos os pontos que 
enumeramos, o PE tendeu a ser um contrapeso às visões 
menos comprometidas com estas áreas, como pode ser 
observado nas opiniões do DEVE. Após 2024, essa função 
poderá mudar.

Este paper organiza-se em cinco secções. 

A primeira é a presente introdução. 

A segunda secção discute o contexto global da CID, des-
tacando aspectos seleccionados para descrever os pro-
blemas da fragmentação, incerteza e complexidade e as 
respostas geradas ou canalizadas pela CID. Para isso, em-
pregamos os conceitos de “policrise” e “permacrise”. Des-
crevemos dois conceitos fundamentais para compreender 
as transformações em curso na CID europeia: segurança 
económica e autonomia estratégica. Interrogamos a sua 
compatibilidade com a obrigação legal de respeitar o prin-
cípio da Coerência das Políticas para o Desenvolvimento 
(CPD) e Coerência das Políticas para o Desenvolvimento 
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Sustentável (CPDS). Para isso, usamos alguns exemplos de 
instrumentos já adoptados pela UE, incluindo o Pacto Eco-
lógico Europeu ou o Regulamento Circuitos Integrados.

A terceira secção ocupa-se directamente de aspectos fun-
damentais da CID europeia. Abordamos, em primeiro lugar, 
a posição da CID no QFP 2021-2027 e as perspectivas acer-
ca dos resultados da sua revisão intercalar. Depois disso, 
destacamos o Europa Global na sua relação com a estra-
tégia Global Gateway e a abordagem Team Europe. Por fim, 
abordamos a componente específica do desenvolvimento 
humano no contexto complexo que a CID europeia enfrenta.

A quarta secção ocupa-se especificamente da relação en-
tre a CID europeia e portuguesa. Abordamos a parceria UE-
-África e o modo como se perspectiva, com destaque para 
a cooperação com os Países Africanos de Língua Oficial 
Portuguesa (PALOP) e Timor-Leste (TL) e o papel da socie-

dade civil organizada. Por fim, discutimos alguns aspectos 
da prioridade do desenvolvimento humano e da fragilidade.

A quinta secção conclui e enquadra a discussão anterior 
nas configurações possíveis do PE após 2024.
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2. A cooperação para o desenvolvimento  
na terceira década do séc. XXI

2.1 Policrise e permacrise

A coincidência entre actos eleitorais ocorre num momento 
histórico em que a incerteza alastra e se torna planetária. 
Mas isto não é novo: resulta de processos pesados, embora 
visíveis, que se tornaram mais intensos quando a pandemia 
de COVID-19 começou. No vocabulário do comentariado 
internacional8, essa incerteza parece resultar de crises con-
vergentes e interactivas. Uma definição recente sugere que 
uma “policrise global é o entrelaçamento causal de crises 
em múltiplos sistemas globais de formas que prejudicam 
significativamente as possibilidades da humanidade”9 Em 
2021, abordámos a complexidade como desafio à CID10 e 
aludimos ao entrelaçar de problemas espinhosos a escalas 
difíceis de racionalizar como desafio complexo aos objecti-
vos da CID. Hoje, a policrise global é uma forma eficaz de 
expressar o potencial de desordenamento em vários sis-
temas, como a economia, a energia ou o ambiente. Além 
disto, há quem defina o momento actual, marcado pelo co-
lapso de fronteiras planetárias11, riscos tecnológicos recor-
rentes (como arsenais nucleares12) ou emergentes (como 
os mega-monopólios tecnológicos13), conflitualidade geo-
política e polarização social, como “permacrise”14 . Isto é, 
um estado de crise permanente e sem sinal de acalmia. Foi 
eleita a palavra do ano de 2022 pelo dicionário Collins15 e o 
director regional para a Europa da Organização Mundial de 
Saúde chegou a usá-la para descrever o nosso presente16.

8	 Adam Tooze, “Welcome to the World of the Polycrisis,” Financial Times, 28 de outubro de 2022, acedido a 29 de abril de 2024, https://www.ft.com/
content/498398e7-11b1-494b-9cd3-6d669dc3de33

9	 Michael Lawrence, Thomas Homer-Dixon, Scott Janzwood, Johan Rockström, Ortwin Renn, e Jonathan F. Donges. 2024. «Global Polycrisis: The 
Causal Mechanisms of Crisis Entanglement». Global Sustainability 7: e6. https://doi.org/10.1017/sus.2024.1

10	 Ana Luísa Silva, Luís Mah, e Luís Bernardo. 2021. «The Future of International Development: Cooperation Fragmentation, Adaptation and 
Innovation in a Changing World». Lisboa: PPONGD.

11	 Stockholm Resilience Centre, “ All planetary boundaries mapped out for the first time, six of nine crossed,” 13 de setembro de 2023, acedido a 21 
de abril de 2024, https://www.stockholmresilience.org/research/research-news/2023-09-13-all-planetary-boundaries-mapped-out-for-the-first-
time-six-of-nine-crossed.html

12	 Madelyn R. Creedon et al., “Managing Risk: Nuclear Weapons in the New Geopolitics,” Brookings Institution, fevereiro de 2019, acedido a 20 de 
abril de 2024, https://www.brookings.edu/articles/managing-risk-nuclear-weapons-in-the-new-geopolitics/

13	 SOMO, “ Challenging Big Tech” SOMO, acedido a 21 de abril de 2024, https://www.somo.nl/our-work/sectors/big-tech/

14	 Fabian Zuleeg, Janis Emmanouilidis, Ricardo Borges de Castro, “Europe in the age of permacrisis”, European Policy Centre, 11 de Março de 2021, 
acedido a 23 de Abril de 2024, https://www.epc.eu/en/Publications/Europe-in-the-age-of-permacrisis~3c8a0c

15	 David Shariatmadari, “A year of ‘permacrisis”, Collins Dictionary, 1 de novembro de 2022, acedido a 18 de abril de 2024, https://blog.
collinsdictionary.com/language-lovers/a-year-of-permacrisis/

16	 Organização Mundial da Saúde, “Statement: The European Region is in a ‘permacrisis’ that stretches well beyond the pandemic, climate change 
and war,” 27 de setembro de 2022, acedido a 18 de abril de 2024, https://www.who.int/europe/news/item/27-09-2022-statement-the-european-
region-is-in-a-permacrisis-that-stretches-well-beyond-the-pandemic-climate-change-and-war

Mas a policrise e a permacrise, se são novas, têm uma his-
tória concreta. Depois do fim da Guerra Fria, as pronúncias 
sobre o fim da História multiplicaram-se e produziram um 
discurso convergente sobre ordem e prosperidade. Hoje, as 
grandes transformações em curso à escala planetária in-
vocam imagens de desordem e turbulência. A História terá 
recomeçado a 11 de Setembro de 2001, com os atentados 
terroristas sobre o World Trade Center, em Nova Iorque, e 
acelerado três meses mais tarde, quando a República Po-
pular da China aderiu à Organização Mundial do Comércio. 
Apenas sete anos mais tarde, o colapso da Lehman Bro-
thers iniciava uma sequência que resultaria, entre outras 
novidades, em memorandos de entendimento na Grécia e 
Portugal vistos como exclusivos do Sul Global ou da Europa 
pós-comunista e na transformação definitiva da governação 
económica da União Europeia e da zona euro. Isto augurava 
uma mudança de trajectória que assentava na descoberta 
de um dado básico: a ordem político-económica construí-
da após 1973 gerava estabilidade superficial e turbulência 
estrutural. Em 2011, a instabilidade dava origem a conflitos 
regionais mais (Síria) ou menos (Egipto e Tunísia) duradou-
ros. Em 2014, a Rússia demonstrava, com a ocupação da 
Ucrânia oriental e a anexação da Crimeia, que a estabilida-
de económica perdida se alargava ao sistema internacio-
nal. Quando a pandemia de COVID-19 forçou a disrupção 
total do quotidiano de pessoas em todo o planeta ao mes-
mo tempo, o Painel Intergovernamental para as Mudanças 
Climáticas (IPCC) já havia anunciado que o mundo, como 

https://www.ft.com/content/498398e7-11b1-494b-9cd3-6d669dc3de33
https://www.ft.com/content/498398e7-11b1-494b-9cd3-6d669dc3de33
https://doi.org/10.1017/sus.2024.1
https://www.stockholmresilience.org/research/research-news/2023-09-13-all-planetary-boundaries-mapped-out-for-the-first-time-six-of-nine-crossed.html
https://www.stockholmresilience.org/research/research-news/2023-09-13-all-planetary-boundaries-mapped-out-for-the-first-time-six-of-nine-crossed.html
https://www.brookings.edu/articles/managing-risk-nuclear-weapons-in-the-new-geopolitics/
https://www.somo.nl/our-work/sectors/big-tech/
https://www.epc.eu/en/Publications/Europe-in-the-age-of-permacrisis~3c8a0c
https://blog.collinsdictionary.com/language-lovers/a-year-of-permacrisis/
https://blog.collinsdictionary.com/language-lovers/a-year-of-permacrisis/
https://www.who.int/europe/news/item/27-09-2022-statement-the-european-region-is-in-a-permacrisis-that-stretches-well-beyond-the-pandemic-climate-change-and-war
https://www.who.int/europe/news/item/27-09-2022-statement-the-european-region-is-in-a-permacrisis-that-stretches-well-beyond-the-pandemic-climate-change-and-war
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o conhecíamos, não podia ficar na mesma. No que toca à 
emergência climática, a adaptação e mitigação passaram 
a fazer parte do cardápio de narrativas e produziram novas 
possibilidades. 

A 24 de Fevereiro de 2022, a agressão militar russa à Ucrânia 
acarretou uma bofetada de realidade. Por um lado, a diver-
gência de interesses e percepções no sistema internacional 
mostrou que o mundo multiplexo – não apenas multipolar – 
dificulta a tarefa de manter uma hierarquia ou hegemonia17 
. Por outro, as ferramentas desenvolvidas para gerir crises, 
expectativas e turbulência revelaram-se muito mais depen-
dentes do seu contexto histórico e muito menos eficazes do 
que se previa. Entre outras, as instituições da Organização 
das Nações Unidas (ONU), como a Assembleia-Geral ou o 
Conselho de Segurança, mostraram dificuldades em agre-
gar interesses e canalizar o conflito. Estas dificuldades fica-
ram demonstradas com as respostas político-diplomáticas 
aos ataques terroristas do Hamas, a 7 de Outubro de 2023, 
e à resposta desproporcionada de Israel, que resultou na 
deslocação forçada de dois milhões de habitantes da faixa 
de Gaza. À data da redacção destas páginas, a República 
Islâmica do Irão acabava de responder com a primeira in-
cursão directa em território israelita ao bombardeamento 
cirúrgico do consulado iraniano em Damasco ocorrido a 1 
de Abril de 2024 e ainda não confirmado pelas forças arma-
das israelitas.

Portanto, as questões fundamentais da complexidade, frag-
mentação e incerteza, que têm sido amplamente discutidas 
nos centros nacionais e internacionais de decisão sobre de-
senvolvimento, sofreram uma aceleração após 2021.

2.2 A cooperação para o 
desenvolvimento em 2024

O sistema de cooperação para o desenvolvimento enfren-
ta, portanto, uma série de desafios que resultam em riscos 
imediatos. Em 2024, o mais importante desses riscos será, 
para o Fórum Económico Mundial, o risco de desinforma-
ção ou má informação18. Além disso, os eventos climáticos 
extremos e a polarização social também serão relevantes. 
Apenas um ano antes, a mesma fonte atribuía à crise do 
custo de vida o lugar cimeiro, colocando desastres naturais 
e eventos climáticos extremos na segunda posição. O ris-
co de confronto geoeconómico completava o pódio19. Isto 

17	 Ana Luísa Silva, Luís Mah, e Luís Bernardo. 2021. «The Future of International Development: Cooperation Fragmentation, Adaptation and 
Innovation in a Changing World». Lisboa: PPONGD.

18	 World Economic Forum, “Global Risks Report 2024”, janeiro de 2024, acedido a 21 de abril de 2024, https://www.weforum.org/agenda/2024/01/
global-risks-report-2024/

19	 World Economic Forum, “Global Risks Report 2023”, janeiro de 2023, acedido a 22 de abril de 2024, https://www.weforum.org/agenda/2023/01/
these-are-the-biggest-risks-facing-the-world-global-risks-2023/

20	 CAD-OCDE, “Development Co-Operation Report 2023: Debating the Aid System. Development Co-Operation Report”, acedido a 22 de Abril 2024, 
https://www.oecd.org/dac/development-co-operation-report-20747721.htm

21	 Concord, “AidWatch”, acedido a 22 de abril de 2024, https://aidwatch.concordeurope.org/

22	 Brian Tomlinson et al. “Total Official Support for Sustainable Development (TOSSD): Game changer or mirage?” Oxfam, 11 de março de 2021, 
acedido a 20 de Abril de 2024, disponível em: https://policy-practice.oxfam.org/resources/total-official-support-for-sustainable-development-tossd-
game-changer-or-mirage-621397/

não significa que esses riscos imediatos se convertam em 
riscos de longo prazo. Na verdade, se a permacrise exis-
tir, ela parece ter uma expressão mais forte nos sistemas 
biogeofísicos: nos dois relatórios citados, os riscos percebi-
dos a 10 anos são todos de ordem ambiental (não apenas 
climáticos).

De acordo com o CAD, os actores da CID devem concen-
trar-se em quatro tipos de resposta:

1.	 Manter compromissos financeiros. Por um lado, en-
fatiza-se a necessidade de promover e alargar o acesso 
a finança ligada ao clima, além de se advogar a inovação 
do financiamento humanitário. Por outro lado, as reco-
mendações incidem na melhoria da programação para 
responder a necessidades e obedecer a planos de im-
plementação;
2.	 Reequilibrar relações de poder. Por um lado, advo-
ga-se a inclusão de investigação e prova empírica pro-
veniente do Sul global, além de se sublinhar a neces-
sidade de parcerias descolonizadas e anti-racistas. Por 
outro, defende-se a melhoria da voz e influência sobre 
as decisões colectivas, além de se expor a necessidade 
de bases comuns para a acção colectiva;
3.	 Apoiar transformações com lideranças localizadas. 
Por um lado, defendem-se abordagens ao risco centra-
das em necessidades locais e a inclusão de insights lo-
cais ou regionais. Por outro, sugere-se a adequação de 
objectivos a parceiros locais e o reforço de capacidades 
sistémicas;
4.	 Modernizar modelos de negócio. Por um lado, de-
fende-se a mobilização de abordagens centradas em 
portefólios de operações e programas e o aumento da 
transparência e previsibilidade. Por outro, advoga-se o 
reforço da coerência das acções de ajuda, além de se 
ligarem políticas domésticas e externas20.

Além destas orientações mais abstractas, a Confederação 
Europeia de ONG na área do Desenvolvimento Sustentável e 
da Cooperação Internacional CONCORD tem mantido, atra-
vés dos relatórios anuais Aid Watch21, uma monitorização 
contínua dos processos políticos e das métricas associadas 
à APD. Contudo, a sua centralidade, e a importância emble-
mática dos 0,7%, tem sido crescentemente debatida, e não 
apenas pela emergência de métricas como o Apoio Total 
Oficial ao Desenvolvimento Sustentável (TOSSD), que não 
é objecto de consenso22. Também passa pela emergência 
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de modelos centrados na produção e provisão de bens pú-
blicos globais23 que permitam o aumento agregado da resi-
liência individual e colectiva face à policrise e à persistência 
da permacrise. Subjaz, a este debate, uma problematização 
mais genérica dos actores, políticas e processos do desen-
volvimento, nomedamente no que diz respeito às agências 
bilaterais de desenvolvimento24, às instituições de finança 
para o desenvolvimento25 e aos próprios bancos multilate-
rais de desenvolvimento26. Em todos os casos, a confiança 
nos actores tradicionais parece, no máximo, ter estagnado. 
Mas, também em todos os casos, não parecem existir alter-
nativas credíveis. Se o período histórico que mediou entre o 
colapso da Lehman Brothers e a eleição do novo PE foi fértil 
em crises e transformações, também parece tê-lo sido em 
soluções e respostas. Hoje, o repertório global de soluções 
e respostas parece um pouco menos claro. Apesar disso, as 
soluções e respostas da UE, pelo menos no que respeita à 
inovação institucional e consolidação de políticas, mostram 
um nível apreciável de adaptação. No caso da CID, é um 
domínio irreconhecível desde 2010 e poucos actores com 
memória da assinatura do Tratado de Lisboa arriscariam 
uma aposta na profundidade das transformações. 

Num momento em que a programação da cooperação para 
o desenvolvimento incide cada vez mais na emergência cli-
mática e o próprio conceito de cooperação se vê potencial-
mente instrumentalizado pela conquista de primazia geo-
política, esta discussão poderá passar pela invisibilidade 
de países, populações e indivíduos mais vulneráveis. Entre 
alívio da pobreza e desenvolvimento de capital humano ou 
bens públicos globais e cadeias de fornecimento resilien-
tes, o exemplo da UE e a transformação da sua CID desde 
2021 sugere que o caminho passa pelos segundos.

2.3 A CID europeia no contexto da 
Política Externa: a prioridade da 
segurança económica e a coerência 
das políticas

Depois do choque duplo da pandemia de COVID-19 e da in-
vasão russa da Ucrânia, a CID europeia entrou num processo 
de reconfiguração que detalhamos abaixo. Alguns anos an-
tes, em particular depois da aprovação do Tratado de Lisboa, 
os instrumentos de política e acção externa já tinham come-

23	 Guille Velasco, «Global Challenges and Development Cooperation: How the Relationship Is Changing». IDEES. 10 de dezembro de 2021, acedido 
a 20 de Abril 2024. https://revistaidees.cat/en/global-challenges-and-development-cooperation-how-the-relationship-is-changing/

24	 Rachael Calleja e Mikaela Gavas, “Development Agencies and the ‘New Normal’,” Center for Global Development, 1 de Dezembro de 2021, 
acedido a 22 de abril de 2024, https://www.cgdev.org/blog/development-agencies-and-new-normal

25	 Samantha Attridge e Matthew Gouett, “Development Finance Institutions: The Need for Bold Action to Invest Better,” ODI, 8 de abril de 2021, 
acedido a 22 de abril de 2024, https://odi.org/en/publications/development-finance-institutions-the-need-for-bold-action-to-invest-better/

26	 Andrew Herscowitz, “Shaking up development finance at the Spring Meetings to meet the world’s needs”, ODI, 9 de Abril 2024, acedido a 22 de 
abril de 2024, https://odi.org/en/insights/shaking-up-development-finance-at-the-spring-meetings-to-meet-the-worlds-needs/

27	 Conselho Europeu, “Pacto Ecológico Europeu”, sem data, acedido a 18 de Abril de 2024, https://www.consilium.europa.eu/pt/policies/green-deal/

28	 Comissão Europeia, “Comunicação conjunta ao Parlamento Europeu, ao Conselho Europeu e ao Conselho relativa à Estratégia Europeia em 
matéria de Segurança Económica”, C/2024/2489, CELEX:52023JC0020, accessed April 29, 2024. https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/
HTML/?uri=CELEX:52023JC0020

29	 Id.

çado a mudar. O Serviço Europeu de Acção Externa (SEAE) 
entrava em funcionamento praticamente ao mesmo tempo 
que a guerra civil na Síria se aprestava a colocar o sistema de 
gestão das fronteiras externas da UE sob pressão. As ques-
tões ligadas à indústria militar começavam a colocar-se com 
mais insistência. Dos instrumentos fundidos pela criação do 
Europa Global, apenas o Fundo Europeu de Desenvolvimen-
to tinha uma existência prévia a 2000; todos os instrumentos 
foram profundamente alterados antes da sua fusão.

Se a CID foi objecto de transformações profundas, a ino-
vação institucional da UE em áreas conexas, como a políti-
ca externa, de defesa e segurança, ou áreas que não eram 
entendidas como pertecendo ao perímetro da UE, como a 
política industrial, também foi importante. Colocamos es-
tas questões com uma discussão breve sobre os conceitos 
de segurança económica e autonomia estratégica, que se 
concretizam, por exemplo, no Pacto Ecológico Europeu 27 
(PEE), um instrumento com ligação clara ao Europa Global.

Na Comunicação Conjunta de anúncio da Estratégia de 
Segurança Económica, a CE expressa claramente que a 
orientação estratégica da EU para a protecção dos seus 
interesses e segurança passa a prevalecer. Isto é, “novas 
realidades geopolíticas e tecnológicas requerem uma mu-
dança na nossa abordagem, de modo a preservar a grande 
maioria das ligações económicas extremamente valiosas 
que a Europa mantém no mundo e, ao mesmo tempo, sanar 
eficazmente os novos riscos que enfrentamos, que são limi-
tados mas críticos”28. Os riscos enumerados são ilustrativos. 
Desde logo, insiste-se na questão relevante das cadeias de 
fornecimento e das dependências económicas como arma: 
“(1) a resiliência das cadeias de abastecimento; (2) a segu-
rança física e cibersegurança das infraestruturas críticas; (3) 
a segurança tecnológica e a fuga de tecnologia; (4) a utiliza-
ção de dependências económicas como arma ou a coerção 
económica”29. Na comunicação, expressa-se uma preocu-
pação clara com o ajustamento relativo da UE às estraté-
gias de outros actores: “Algumas economias avançadas já 
adotaram estratégias específicas e estão agora a aplicá-las. 
As economias em desenvolvimento estão também a tomar 
medidas: diversificam os laços económicos a fim de reduzir 
as dependências prejudiciais e aumentam a produção lo-
cal”. De forma lapidar, a CE conclui que “só conseguiremos 
assegurar a nossa prosperidade, soberania e segurança nos 

https://revistaidees.cat/en/global-challenges-and-development-cooperation-how-the-relationship-is-ch
https://www.cgdev.org/blog/development-agencies-and-new-normal
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tempos que correm se completarmos as abordagens tra-
dicionais da segurança nacional com novas medidas para 
salvaguardar a nossa segurança económica”30.

A segurança económica é, portanto, um conceito geopolíti-
co. A questão central da compatibilidade entre esta reorien-
tação e os valores democráticos projectados pela UE como 
parte fundamental da sua identidade continua em aberto31. 
A estratégia de segurança económica é vista como vaga e 
de aplicação difícil32. Tem sido suplementada com medidas 
específicas33, mas o horizonte da sua aplicação é incerto. 
Apesar disso, é cada vez mais claro que as discussões so-
bre CID precisarão de ter em conta este conceito. Não por 
acaso, a CONCORD tem dado uma atenção crescente à 
estratégia Global Gateway34, que discutimos abaixo: é um 
exemplo claro das tensões entre a reorientação geopolí-
tica da Comissão Europeia (CE) e uma visão da CID euro-
peia centrada na democracia, nos direitos humanos e no 
desenvolvimento humano35. Ao mesmo tempo, a desordem 
e turbulência parecem exigir uma resposta europeia prag-
mática e conjunta36, forçando uma reflexão que também se 
extende às organizações da sociedade civil. 

A outra inovação conceptual é a “autonomia estratégica”. 
Trata-se de um conceito mais vago que o de segurança 
económica e nem as instituições europeias estão em acor-
do sobre a sua definição37, mas parecem estar de acordo 
acerca da sua importância38. Em termos gerais, designa 
uma prioridade clara à soberania de decisão europeia em 

30	 Id.

31	 Elmar Hellendoorn, “Three next steps for the EU’s approach to economic security”, Atlantic Council, 19 de Dezembro de 2023, acedido a 20 de 
Abril de 2024 https://www.atlanticcouncil.org/blogs/econographics/three-next-steps-for-eu-economic-security/

32	 Emily Benson, Federico Steinberg and Pau Alvarez-Aragones, “The European Union’s Economic Security Strategy Update”, 26 de Janeiro de 
2024, acedido a 19 de Abril https://www.csis.org/analysis/european-unions-economic-security-strategy-update

33	 Comissão Europeia, “Commission proposes new initiatives to strengthen economic security”, 24 de Janeiro de 2024, acedido a 20 de Abril de 
2024, https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/en/ip_24_363

34	 Concord, «WHO HOLDS THE LION’S SHARE? A closer look at Global Europe Funds for CSOs”, Setembro de 2023, acedido a 21 de Abril de 2024, 
https://concordeurope.org/wp-content/uploads/2023/10/Global-Europe-Funds-for-CSOs.pdf

35	 Farwa Sial e Xavier Sol, “The Emperor’s New Clothes What’s new about the EU’s Global Gateway?”, Counter-Balance e Eurodad, Setembro de 
2022, acedido a 21 de Abril de 2024, https://counter-balance.org/uploads/files/EU-global-gateway-report-FINAL.pdf

36	 Daniele Fattibene, Iliana Olivié e María Santillán, ”The future of the EU as a global development actor”, ETTG, Julho de 2022, acedido a 20 de Abril 
2024, https://ettg.eu/wp-content/uploads/2022/07/The-future-of-the-EU-as-a-global-development-actor.pdf

37	 Conselho Europeu, “Strategic Autonomy, Strategic Choices”, ART Issues Paper, 5 de Fevereiro de 2021, 22 de Abril de 2024, https://www.consilium.
europa.eu/media/49404/strategic-autonomy-issues-paper-5-february-2021-web.pdf

38	 Parlamento Europeu, “EU strategic autonomy 2013-2023: From concept to capacity”, Briefing PE Think Tank, 8 de Julho de 2022, acedido a 20 de 
Abril de 2024, https://www.europarl.europa.eu/thinktank/en/document/EPRS_BRI%282022%29733589

39	 Sylvie Kaufman, ‘Strategic autonomy is both in Macron’s European DNA and his most divisive battle’, Le Monde, 12 de Abril de 2023, acedido a 20 
de Abril de 2024, https://www.lemonde.fr/en/opinion/article/2023/04/12/strategic-autonomy-is-both-in-macron-s-european-dna-and-his-most-
divisive-battle_6022645_23.html

40	 Parlamento Europeu, “EU strategic autonomy 2013-2023: From concept to capacity”, Briefing PE Think Tank, 8 de Julho de 2022, acedido a 20 de 
Abril de 2024, https://www.europarl.europa.eu/thinktank/en/document/EPRS_BRI%282022%29733589

41	 Jamil Anderlini e Clea Caulcutt, “Europe must resist pressure to become ‘America’s followers,’ says Macron”, POLITICO, 9 de Abril de 2023, 
acedido a 20 de Abril de 2024, https://www.politico.eu/article/emmanuel-macron-china-america-pressure-interview/

42	 Anchal Vohra, “‘Strategic Autonomy’ Is a French Pipe Dream”, https://foreignpolicy.com/2023/07/03/strategic-autonomy-is-a-french-pipe-
dream/, Foreign Policy, 3 de Julho de 2023, acedido a 20 de Abril de 2024

43	 Jacopo Barizzi, “Europe’s eastern half claps back at Macron: We need the US”, POLITICO, 11 de Abril de 2023, acedido a 23 de Abril de 2024, 
https://www.politico.eu/article/europe-france-emmanuel-macron-united-states-eastern-europe-strategic-autonomy/

44	 Parlamento Europeu, “European Green Deal Investment Plan (Sustainable Europe Investment Plan)”, Procedimento 020/2058(INI), 20 de Março 
2024, acedido a 15 de Abril de2024, https://www.europarl.europa.eu/legislative-train/theme-a-european-green-deal/file-european-green-deal-
investment-plan

45	 Parlamento Europeu, “A European Green Deal: Legislative Train”, acedido a 15 de Abril de 2024, https://www.europarl.europa.eu/legislative-
train/theme-a-european-green-deal

matérias críticas, promovendo uma diminuição activa das 
dependências ou interdependências que podem prejudicar 
os interesses europeus. Com esta definição, torna-se claro 
que a sua origem jaz nos círculos de segurança da UE. Co-
meçou por designar um objectivo de política em defesa e 
segurança e data, pelo menos, de 201339. A partir de 2021, a 
sua influência difundiu-se por todos os domínios de política 
da UE, incluindo a CID40. Ao passo que a segurança eco-
nómica assenta num consenso alargado, a “autonomia es-
tratégica” ganhou destaque depois da visita do presidente 
francês, Emmanuel Macron, à China, em Abril de 202341, não 
sem críticas provenientes dos Estados Unidos da América42 
e da Europa a leste43. Apesar da natureza mais estruturada 
e institucionalizada da segurança económica, a importância 
da autonomia estratégica, enquanto ideia difusa, é visível 
em dois exemplos com ligações ao Europa Global: o Pacto 
Ecológico Europeu e o Regulamento Circuitos Integrados.

O Pacto Ecológico Europeu (PEE) é um pacote de investi-
mento centrado na sustentabilidade e transição ecológica44 
com um envelope financeiro associado de €1B. Trata-se 
de um pacote com medidas legislativas e não-legislativas, 
incluindo uma complexa estratégia de financiamento que 
procura mobilizar o sector privado e o Banco Europeu de 
Investimento (BEI). O número de medidas já proposto to-
taliza, actualmente, 15945 (fora 8 entretanto bloqueadas ou 
retiradas). É um plano suficientemente importante para apli-
car, de acordo com a proposta da CE, 25% do QFP 2021-
2027 em medidas ligadas ao clima, além de procurar uma 
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contribuição mais forte da Política Agrícola Comum ou do 
Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional46. A robustez 
do envelope financeiro foi rapidamente criticada por vários 
sectores47, embora a sua importância não tenha sido relati-
vizada. Além disso, a sua ligação óbvia à acção externa da 
UE, num momento em que a reorientação geopolítica já se 
tinha iniciado, não escapou às organizações da sociedade 
civil48, a comentadores49 ou think tanks50. De facto, a própria 
CE mostra que a ligação entre o PEE e o Europa Global foi e 
será cultivada51, embora talvez de uma forma menos com-
prometida com a CPSD, direitos humanos e democracia 
que a reinvidicada pelas organizações da sociedade civil52.

Recentemente, a importância do PEE para executar a Estra-
tégia de Segurança Económica e o seu impacto na projec-
ção externa da UE ficaram mais claros. A CE apresentou três 
regulamentos com impacto claro sobre a CID: o Regula-
mento Matérias-primas Críticas53, o Regulamento Circuitos 
Integrados54 e o Regulamento Indústria de Impacto Zero55. 
Em todos os casos, há implicações claras para o fomen-
to de parcerias centradas na garantia de matérias-primas 
críticas, como metais raros, ou energia, como o hidrogénio. 
Também em todos os casos, o Europa Global não é men-
cionado, embora seja o envelope financeiro mais importan-
te da rubrica Europa no Mundo do QFP 2021-2027. Ao invés, 
a CE afirma – em todos os regulamentos citados – que, “no 

46	 Parlamento Europeu, “EU strategic autonomy 2013-2023: From concept to capacity”, Briefing PE Think Tank, 8 de Julho de 2022, acedido a 20 de 
Abril de 2024, https://www.europarl.europa.eu/thinktank/en/document/EPRS_BRI%282022%29733589

47	 Grégory Claeys e Simone Tagliapietra, “A trillion reasons to scrutinise the Green Deal Investment Plan”, Bruegel, 15 de Janeiro de 2020, acedido a 
16 de Abril de 2024, https://www.bruegel.org/blog-post/trillion-reasons-scrutinise-green-deal-investment-plan

48	 Concord, «Green deal, human development and NDICI Programming”, 25 de Agosto de 2020, acedido a 18 de Abril de 2024, https://concordeurope.org/
resource/green-deal-human-development-and-ndici-programming/

49	 Simone Tagliapietra e Georg Zachman, “ Europe’s Green Deal must reach beyond its borders“, Financial Times, 30 de Janeiro 2020, acedido a 18 
de Abril de 2024, https://www.ft.com/content/5119df68-727a-4c4f-8325-fa337c6f8762

50	 Annika Hedberg e Sofia López Piqueres, “The European Green Deal: A promising start and a long road ahead”, European Policy Centre, 13 de 
Dezembro 2019, acedido a 18 de Abril de 2024, https://www.epc.eu/en/Publications/The-European-Green-Deal-A-promising-start-and-a-long-
road-ahead%7E2da1a4

51	 Serviço Europeu de Acção Externa, “The new ‘NDICI - Global Europe’ (2021-2027)”, 17 de Março de 2022, acedido a 19 de Abril de 2024, https://
www.eeas.europa.eu/eeas/new-%E2%80%98ndici-global-europe%E2%80%99-2021-2027_en

52	 Climate Action Network et al, “Making the European Green Deal work for International Partnerships”, NGO Briefing, Fevereiro de 2020, acedido a 
19 de Abril de 2024, https://caneurope.org/content/uploads/2020/02/Making-the-EGD-work-for-International-Partnerships.pdf

53	 Comissão Europeia, “Matérias-primas críticas: garantir cadeias de abastecimento seguras e sustentáveis para o futuro ecológico e digital da UE”, 
16 de Março de 2023, acedido a 22 de Abril de 2024, https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/pt/IP_23_1661

54	 Comissão Europeia, “Regulamento Circuitos Integrados”, acedido a 21 de Abril de 2024, https://commission.europa.eu/strategy-and-policy/
priorities-2019-2024/europe-fit-digital-age/european-chips-act_pt

55	 Comissão Europeia, “Proposta de Regulamento do Parlamento Europeu e do Conselho que estabelece um quadro de medidas para reforçar o 
ecossistema europeu de fabrico de produtos com tecnologia de impacto zero (Regulamento Indústria de Impacto Zero),” COM/2023/161 final, 16 de 
março de 2023, acedido a 21 de Abril de 2024, https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/?uri=CELEX:52023PC0161

que diz respeito aos mercados emergentes e às economias 
em desenvolvimento, a UE procurará estabelecer parcerias 
mutuamente vantajosas no âmbito da sua Estratégia Glo-
bal Gateway, que contribuam para a diversificação da sua 
cadeia de abastecimento de matérias-primas, bem como 
para os esforços dos países parceiros no sentido de pros-
seguir a dupla transição e desenvolver valor acrescentado 
local.” Deste ponto de vista, a relação de reforço mútuo en-
tre o Europa Global e o PEE poderá sublinhar a orientação 
geopolítica da CID europeia. Se a segurança económica de-
corre da autonomia estratégica, garantir cadeias de forne-
cimento seguras será, provavelmente, mais importante que 
garantir níveis adequados de financiamento a programas de 
desenvolvimento humano. 

Assim, consideramos que só é possível analisar a transfor-
mação da CID europeia se considerarmos a relação explí-
cita e potencial entre a Equipa Europa, o Europa Global e a 
Global Gateway. Na próxima secção, discutimos o estado 
da CID europeia, começando por uma descrição sumária do 
papel do PE na acção externa. Passamos, em seguida, para 
as alocações orçamentais do QFP em vigor e debatemos as 
alterações propostas pela CE à rubrica Europa no Mundo.
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3. A CID europeia em 2024:  
dinâmicas, instrumentos e desafios 

3.1 O PE e a CID

A partir de 2009, o PE ganhou novas competências na de-
finição da acção externa e, mais especificamente, da CID 
europeia. Com a entrada em vigor do Tratado de Lisboa, 
o protagonismo da CE e do Conselho da União Europeia 
(CoUE) passou a ser partilhado com o Parlamento, transfor-
mando-o numa instituição europeia plenamente formada e 
em pé de igualdade com a Comissão e o Conselho da UE56. 
Isto decorre das três funções do PE no processo político 
europeu e, em particular, da CID:

1.	 A instituição tem competências co-legislativas e 
pode emendar ou vetar as iniciativas da CE. No caso do 
Europa Global, o aumento da relevância do PE teve um 
impacto forte no formato final do instrumento57;
2.	 A instituição tem competências orçamentais que a 
tornam fundamental na programação da APD europeia, 
como ficou mostrado pelo longo debate em torno da 
forma e recursos do Europa Global58, além de tornar a 
discussão – em plenário parlamentar e nos comités – 
sobre a reprogramação do QFP 2021-2027 uma questão 
central, inclusivé no que diz respeito à sua rubrica 6, de-
signada Europa no Mundo (e que inclui o IVCDCI – EG)59;
3.	 Por fim, a instituição tem competências de monitori-
zação e supervisão que, embora já fossem importantes 
na CID europeia antes de 2009, passaram a ser decisivas 
depois da entrada em vigor do Tratado de Lisboa. Isto é 
demonstrado pela relevância acrescida do comité DEVE 
e, em menor grau, do comité AFET.

56	 Parlamento Europeu, “ A general survey of development policy”, Outubro de 2023, acedido em 29 de abril de 2024, https://www.europarl.europa.
eu/factsheets/en/sheet/163/a-general-survey-of-development-policy

57	 Burni, Aline, Benedikt Erforth, e Niels Keijzer, «Global Europe? The new EU external action instrument and the European Parliament». Global 
Affairs 7 (4): 471–85. https://doi.org/10.1080/23340460.2021.1993081

58	 Parlamento Europeu, “RELATÓRIO sobre a proposta de regulamento do Parlamento Europeu e do Conselho que cria o Instrumento de 
Vizinhança, Desenvolvimento e Cooperação Internacional”, A8-0173/2019, 11 de Março de 2019, acedido a 10 de Abril de 2024, https://www.europarl.
europa.eu/doceo/document/A-8-2019-0173_PT.html#title2

59	 Parlamento Europeu, “CARTA DA COMISSÃO DO DESENVOLVIMENTO (8.9.2023) - RELATÓRIO PROVISÓRIO sobre a proposta de revisão 
intercalar do quadro financeiro plurianual 2021‑2027”, 8 de Setembro de 2023, acedido a 11 de Abril de 2024, https://www.europarl.europa.eu/doceo/
document/A-9-2023-0273_PT.html#_section2

60	 Concord, “Cotonou Process », acedido a 17 de Abril de 2024, https://concordeurope.org/resource/cotonou-process/

61	 Comissão Europeia, “Conclusão das negociações pós-Cotonu sobre um novo Acordo de Parceria entre a UE e os Estados de África, Caraíbas e 
Pacífico”, 15 de Abril de 2021, acedido a 17 de Abril de 2024, https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/pt/IP_21_1552

62	 Conselho Europeu, “A new EU-OACPS partnership agreement”, acedido a 17 de Abril de 2024, https://www.consilium.europa.eu/en/policies/
samoa-agreement/#oacps

Esta transformação após 2009 adquire mais relevância 
quando consideramos que a acção externa europeia é uma 
das componentes mais transformadas nos últimos anos. 
Desde 2010, a UE criou o cargo de Alto-Representante 
para os Negócios Estrangeiros, o SEAE entrou em funções, 
a Política Comum de Segurança e Defesa foi revista e as 
competências da UE nessas matérias aumentou, tal como 
no caso da gestão da política externa. No caso da CID, as 
transformações também foram assinaláveis. A DG-DEVCO, 
antecessora da Direcção-Geral para as Parcerias Internacio-
nais (DG-INTPA), anunciava, já em 2011, uma transformação 
importante. As negociações pós-Cotonou começaram em 
201860, foram concluídas em 202161 e o acordo da Samoa 
entrou em vigor dois anos depois62. Em 2021, essa trans-
formação foi concretizada com o surgimento da nova DG 
e do Europa Global, que pôs termo à existência autóno-
ma do emblemático Fundo Europeu de Desenvolvimento, 
estabelecido em 1957 e instrumental fundamental para a 
CID europeia.

Neste contexto, as competências acrescidas do PE, após 
2009 e 2021, têm implicações para uma análise adequada 
dos resultados eleitorais de 2024. 

Como é defendido por observadores especializados, o Par-
lamento tendeu a contrabalançar as outras instituições eu-
ropeias em vários aspectos importantes. Ao passo que a CE 
expressa interesses e prioridades da UE, os dois Conselhos 
(CoE e CoUE) tendem a expressar interesses e prioridades 
dos Estados-membros. O PE, ao invés, manteve um com-
promisso consistente com direitos humanos e democracia. 
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No que concerne à CID, esta característica específica é ob-
servada, por exemplo, no papel desempenhado pelo PE 
na promoção da participação da sociedade civil, da CPD e 
CPDS ou do mainstreaming da igualdade de género. Ainda 
antes do Tratado de Lisboa, o PE já tinha promovido o cum-
primento dos Objectivos de Desenvolvimento do Milénio. 
Além disso, manteve uma postura crítica, em consonância 
com as suas funções de supervisão, a respeito do seu cum-
primento aquando da transição para a Agenda 203063.

Ou seja, uma nova configuração de forças no Parlamento 
pode transformar o seu papel enquanto contrapeso à Co-
missão geopolítica de Ursula von der Leyen, com conse-
quências claras, face ao que se mencionou, para a progra-
mação da CID. Embora o consenso a respeito da posição 
da UE e dos seus Estados-membros como principal fonte 
de APD seja forte entre os grupos parlamentares mais re-
levantes do PE (PPE e S&D) e outros (GUE-NGL ou Renew), 
a possível ascensão de grupos para quem esse consenso 
não existe, deve ser questionado ou pode ser instrumen-
talizado64 é um desafio a ter em conta, não apenas pelos 
outros grupos parlamentares, mas também pelas outras 

63	 Parlamento Europeu, “Unfulfilled Millennium Development Goals and the implementation of the Sustainable Development Goals, 13 October 
2015 (DEVE)”, 13 de Outubro de 2015, acedido a 17 de Abril de 2024, https://www.europarl.europa.eu/relnatparl/en/unfulfilled-millennium-
development-goals/products-details/20210428CPU35670

64	 Rosa Balfour, Stefan Lehne, “Charting the Radical Right’s Influence on EU Foreign Policy”, Carnegie Europe, 18 de Abril de 2024, acedido a 20 de 
Abril de 2024, https://carnegieeurope.eu/2024/04/18/charting-radical-right-s-influence-on-eu-foreign-policy-pub-92139

65	 Serviço de Investigação do Parlamento Europeu, “Comparison of 2014-2020 MFF allocations with the Commission’s 2021-2027 proposal and 
the EP position”, 24 de Setembro de 2018, acedido a 20 de Abril de 2024, https://epthinktank.eu/2018/09/24/post-2020-multiannual-financial-
framework/comparison-of-2014-2020-mff-allocations-with-the-commissions-2021-2027-proposal-and-the-ep-position/

66	 PubAffairs Bruxelles, “EU Budget Framework 2014-2020: Council Agrees to Put Greater Focus on New Priorities,” 7 de Março de 2017, acedido a 
29 de Abril, 2024, https://www.pubaffairsbruxelles.eu/eu-institution-news/eu-budget-framework-2014-2020-council-agrees-to-put-greater-focus-
on-new-priorities/

67	 Presidência do Parlamento Europeu, “Parliament leaders agree to freeze large parts of MFF negotiations with Council”, 20 de Dezembro de 2019, 
acedido a 23 de Abril de 2024 https://www.europarl.europa.eu/former_ep_presidents/president-sassoli/en/newsroom/parliament-leaders-agree-
to-freeze-large-parts-of-mff-negotiations-with-council.html

68	 Serviço de Investigação do Parlamento Europeu, “ Visualising the European Union 2021-2027 multiannual financial framework and the recovery 
instrument (Next Generation EU) “, acedido a 23 de Abril de 2024, https://www.europarl.europa.eu/thinktank/infographics/mff2021-2027/index.html

instituições europeias, pelos Estados-membros e pela so-
ciedade civil.

3.2 O QFP 2021-2027, a avaliação 
intercalar e perspectivas futuras

O QFP 2014-2020 tinha procurado dar resposta a desafios 
emergentes relacionados com a crise do sistema de fron-
teiras ou as consequências da Grande Crise Financeira, ao 
mesmo tempo que a UE lidava com o choque – também 
financeiro – do Brexit65. Pela primeira vez, o orçamento de 
longo prazo da UE previa revisões e flexibilidade na adapta-
ção a problemas imprevistos66. O QFP 2021-2027, ainda em 
vigor, teve um processo de aprovação longo e complicado, 
com dificuldades internas, entre o Conselho e o PE67, e exter-
nas, com a obrigação de revisitar todo o programa em face 
da pandemia, apenas um ano após a sua entrada em vigor.

A acção externa europeia vê-se incluída na rubrica 6 – Eu-
ropa no Mundo. O Gráfico 1 mostra as alocações orçamen-
tais propostas pelas instituições (CE, CoUE, PE) ao longo do 
processo negocial.

Gráfico 1. QFP 2021-2027 (M €)68 

Fonte: Serviço de Investigação do Parlamento Europeu
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Uma leitura sumária das propostas mostra, desde logo, que 
a rubrica 6 ocupa a quarta posição em termos de volume 
financeiro. Observa-se um aumento muito expressivo da 
dotação orçamental, em relação à rubrica 4 – Europa Global 
do QFP 2014-2020, que estabelecia um volume de €58,7 
mil milhões69. Além disso, a pandemia levou a um acrésci-

69	 Conselho da União Europeia, “Regulamento (UE, Euratom) N.o 1311/2013 que estabelece o quadro financeiro plurianual para o período de 
2014-2020,” 2 de dezembro de 2013, acedido a 19 de abril de 2024, https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/HTML/?uri=CELEX:32013R1311 
https://eur-lex.europa.eu/EN/legal-content/summary/multiannual-eu-budget-2014-2020.html

70	 Comissão Europeia, “Next Generation EU”, acedido a 15 de Abril de 2024, https://next-generation-eu.europa.eu/index_pt

71	 Serviço de Investigação do Parlamento Europeu, “ Visualising the European Union 2021-2027 multiannual financial framework and the recovery 
instrument (Next Generation EU) “, acedido a 23 de Abril de 2024, https://www.europarl.europa.eu/thinktank/infographics/mff2021-2027/index.html

72	 Alexei Jones, “The mid-term reviews of the NDICI and MFF: Navigating geopolitical consequences of the war in Ukraine”, ECDPM, 30 de Agosto 
de 2023, acedido a 17 de Abril de 2024, https://ecdpm.org/work/mid-term-reviews-ndici-and-mff-navigating-geopolitical-consequences-war-
ukraine

73	 Karoline Kowald, Marianna Pari e Roberto Gallo, “First-ever revision of the EU’s long-term budget: Agreement between Parliament and Council”, 
Serviço de Investigação do Parlamento Europeu, 12 de Fevereiro de 2024, acedido a 17 de Abril de 2024, https://epthinktank.eu/2024/02/12/first-
ever-revision-of-the-eus-long-term-budget-agreement-between-parliament-and-council/

74	 Comissão Europeia, “Orçamento da UE: Comissão propõe reforço do orçamento de longo prazo da UE para fazer face aos desafios mais 
urgentes”, 20 de Junho de 2023, acedido a 19 de Abril de 2024 https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/en/ip_23_3345

75	 Comissão Europeia, “Proposta de Regulamento do Conselho que altera o Regulamento (UE, Euratom) Nº 2020/2093 que estabelece o quadro 
financeiro plurianual para o período de 2021 a 2027,” COM(2021) 569 final, 22 de dezembro de 2021, acedido a 20 de abril de 2024, https://eur-lex.
europa.eu/legal-content/PT/TXT/?uri=CELEX:52021PC0569

mo importante na rubrica 2, em consequência da iniciativa 
NextGenEU70, o que levou à desorçamentação de outras 
componentes, incluíndo a acção externa. A figura 2 mostra 
especificamente as propostas das instituições e a alocação 
final da Rubrica 6.

Gráfico 2. Rubrica 6 - Europa no Mundo, QFP 2021-2027 (€ M)71

Embora o QFP seja mais robusto que o seu antecessor e 
procure dar uma resposta a desafios emergentes, rapi-
damente se revelou incapaz de fazer face à realidade. Tal 
como mencionado pelo ECDPM, “o QFP e o IVCDCI-EG pa-
recem ter sido adoptados numa era diferente”72. Por essa 
razão, o QFP em vigor é o segundo, na história das institui-
ções europeias, a ser objecto de uma revisão intercalar, mas 
o primeiro a resultar numa reafectação expressiva dos tec-
tos orçamentais e, além disso, na aprovação dessa reafec-
tação pelo PE73. Entre outras razões – no vocabulário que 
propomos, por causa da policrise em curso -, a CE enumera 
as seguintes:

1.	 As consequências económicas da pandemia;
2.	 A invasão russa da Ucrânia;
3.	 O aumento dos fluxos imigratórios;
4.	 O aumento da inflação e do custo de vida;
5.	 Disrupção nas cadeias de fornecimento74.

Em face destes desafios, a CE propôs uma rectificação ao 
QFP que incidia em três novos mecanismos e na realocação 
orçamental às rubricas, incluindo a 675. Ao todo, a Comissão 
pedia um reforço de €66 mil milhões às contribuições dos 
Estados-membros. Ao mesmo tempo, o PE criticava a abor-

Fonte: Serviço de Investigação do Parlamento Europeu
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dagem conservadora da Comissão76, sendo acompanhado 
por uma coligação de organizações da sociedade civil77. 

As dificuldades ficaram claras a 15 de Dezembro de 2023: o CoE 
não conseguiu ultrapassar as diferenças entre Estados-mem-
bros e a adopção de uma posição comum sobre a revisão in-
tercalar foi adiada78. A 7 de Fevereiro de 2024, as propostas le-
gislativas que compõem a revisão intercalar do QFP estavam 
anunciadas79. De acordo com as organizações da sociedade 
civil, o Mecanismo para a Ucrânia80 será financiado através de 
realocações que reduzem o envelope financeiro do Europa Glo-
bal81, em particular a sua almofada para crises emergentes, e de 
outros programas relevantes. A revisão intercalar do QFP ficou 
concluída no Parlamento a 26 de Fevereiro82 e aguarda, à data 
da redacção destas páginas, aprovação pelo CoE83.

Tendo em conta que toda a acção externa da UE se estrutura 
em torno da abordagem Team Europe, a próxima secção intro-
duz sumariamente os seus aspectos fundamentais e passa, em 
seguida, à análise do Instrumento de Vizinhança, Cooperação 
para o Desenvolvimento e Cooperação Internacional – Europa 
Global, procedendo depois para a estratégia Global Gateway.

 3.3 Equipa Europa

A abordagem Team Europe refere-se, sumariamente, à “conju-
gação de forças de modo a que a nossa acção externa conjun-
ta seja maior que a soma das partes”84. Esta abordagem é uma 
consequência do Consenso Europeu para o Desenvolvimento 

76	 Serviço de Investigação do Parlamento Europeu, “Long-term EU budget for 2021 to 2027: State of play”, 20 de Junho de 2023, acedido a 20 de 
Abril de 2023 https://www.europarl.europa.eu/RegData/etudes/BRIE/2023/749790/EPRS_BRI(2023)749790_EN.pdf

77	 One et al, « Wrong at all levels: Civil Society Response to the December 15 MFF Negotiating Box”, 24 de Janeiro de 2024, acedido a 10 de Abril de 
2024, https://cdn.one.org/oneorg/wp-content/uploads/2024/01/24090244/MFF-MTR-CSO-Analysis-Jan-2024-PUBLIC.pdf

78	 Parlamento Europeu, “MEPs call for urgent action on EU’s long-term budget amid Council impasse”, 15 de Dezembro de 2023, acedido a 20 de 
Abril de 2024, https://www.europarl.europa.eu/news/en/press-room/20231215IPR15938/meps-call-for-urgent-action-on-eu-s-long-term-budget-
amid-council-impasse

79	 Conselho Europeu, “Timeline - Mid-term revision of the EU long-term budget 2021-2027”, acedido a 20 de Abril de 2024, https://www.consilium.
europa.eu/en/policies/eu-long-term-budget/timeline-mid-term-revision-of-the-long-term-budget-2021-2027/

80	 Conselho Europeu, “Mecanismo para a Ucrânia”, acedido a 20 de Abril de 2024, https://www.consilium.europa.eu/pt/policies/ukraine-facility/

81	 One et al, « Wrong at all levels: Civil Society Response to the December 15 MFF Negotiating Box”, 24 de Janeiro de 2024, acedido a 10 de Abril de 
2024, https://cdn.one.org/oneorg/wp-content/uploads/2024/01/24090244/MFF-MTR-CSO-Analysis-Jan-2024-PUBLIC.pdf

82	 Parlamento Europeu, “Parliament approves key budgetary support for Ukraine and the EU”, 27 de Fevereiro de 2024, acedido a 19 de Abril de 
2024, https://www.europarl.europa.eu/news/en/press-room/20240223IPR18077/parliament-approves-key-budgetary-support-for-ukraine-and-
the-eu

83	 Conselho Europeu, “Conselho Europeu, 27-28 junho 2024”, acedido a 20 de Abril de 2024, https://www.consilium.europa.eu/en/meetings/
european-council/2024/06/27-28/

84	 Comissão Europeia, “Iniciativas da Equipa Europa”, acedido a 21 de Abril de 2024, https://international-partnerships.ec.europa.eu/policies/team-
europe-initiatives_pt

85	 Comissão Europeia, Conselho Europeu, Estados-membros e Parlamento Europeu, “O Novo Consenso Europeu sobre o Desenvolvimento. 
O Nosso Mundo, a Nossa Dignidade, o Nosso Futuro”, 30 de Junho de 2017, 20 de Abril de 2024, https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/
TXT/?uri=CELEX:42017Y0630(01)

86	 Alexei Jones e Chloe Teevan, “Team Europe: Up to the challenge”, ECDPM, 25 de Janeiro de 2021, 22 de Abril de 2024, https://ecdpm.org/
publications/team-europe-up-to-challenge/

87	 Alexei Jones et al, «The challenge of scaling up the European Union’s global response to COVID-19”, ECDPM, 10 de Abril de 2020, acedido a 19 
de Abril de 2024, https://ecdpm.org/publications/challenge-scaling-up-european-union-global-response-covid-19/

88	 Comissão Europeia, “Team Europe Actors”, acedido a 20 de Abril de 2024, https://capacity4dev.europa.eu/resources/team-europe-tracker/
team-europe-actors/tei_en

89	 Samuel Pleek e Mikaela Gavas, “Getting to the Bottom of the Team Europe Initiatives”, Center for Global Development, 12 de Maio de 2021, 
acedido a 19 de Abril de 2024, https://www.cgdev.org/blog/getting-bottom-team-europe-initiatives

90	 Comissão Europeia, “Team Europe Tracker”, acedido a 19 de Abril de 2024, https://capacity4dev.europa.eu/resources/team-europe-tracker_en

91	 Samuel Pleek e Mikaela Gavas, “Team Europe Initiatives: Three Years In”, Center for Global Development, 12 de Maio de 2021, acedido a 19 de 
Abril de 2024, https://www.cgdev.org/blog/team-europe-initiatives-three-years

de 201785, em que se confere prioridade à máxima “trabalhar 
melhor em conjunto”. A abordagem terá sido gizada no decur-
so das negociações para o Europa Global86 e ficou conhecida, 
em particular, com a resposta europeia conjunta à pandemia de 
COVID-1987.

 Na prática, a equipa é composta pelas partes seguintes88:

1.	 Estados-membros da UE;
2.	 Noruega, Suíça e Reino Unido;
3.	 Agências de implementação dos Estados-membros;
4.	 Bancos de desenvolvimento;
5.	 Instituições financeiras de desenvolvimento
6.	 Banco Europeu de Investimento;
7.	 Banco Europeu de Reconstrução e Desenvolvimento.

A combinação de recursos em iniciativas conjuntas resultou no 
anúncio das Iniciativas Equipa Europa (IEE), que passaram a defi-
nir a cooperação entre os actores enumerados em projectos de 
desenvolvimento89. 

Esta iniciativas incluem implementações nacionais (132), regio-
nais (32) e globais (4)90. Além disso, também incluem iniciativas 
em curso entretanto reetiquetadas como IEE e processos de 
co-programação. A maioria das iniciativas relaciona-se com a 
dupla prioridade do PEE e da Global Gateway, pelo que ten-
de a concentrar-se em objectivos primários relacionados com 
o clima e crescimento sustentável. Apesar disso, o desenvolvi-
mento humano é a segunda categoria mais relevante nas IEE 
programadas91.
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No que diz respeito à importância relativa dos parceiros, 
os gráficos 3 e 4 mostram, respectivamente, o número de 
IEE nacionais e regionais por membro participante. A Fran-
ça, Alemanha e a UE são os protagonistas esperados em 

ambos os tipos de IEE, embora a diferença mais relevante 
pareça ser o protagonismo relativo das instituição financei-
ras de desenvolvimento nacionais, como a AFD, o FMO ou 

Gráfico 3. Iniciativas Equipa Europa (nacional), por membro (<10)

Fonte: Team Europe Tracker

Gráfico 4. Iniciativas Equipa Europa (regional), por membro (<10)

Fonte: Team Europe Tracker
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o KfW, nas IEE nacionais, ao passo que não têm expressão 
relevante nas IEE regionais.

Embora continue a não existir uma diferença precisa entre 
IEE e outros projectos que conjuguem recursos de vários 
actores europeus em CID92, trata-se de uma transforma-
ção importante, já que a maioria dos Programas Indicativos 
Plurianuais (PIP) que formam a espinha dorsal do Europa 
Global, descrito na próxima secção, podem mencionar até 
duas IEE na sua programação. De acordo com o Tribunal 
de Contas Europeu, só 13 dos 89 PIP nacionais aprovados 
até Maio de 2022 não identificavam IEE93. A qualidade da 
informação disponível é muito irregular, já que não se co-
nhecem dados sobre as contribuições dos Estados-mem-
bros, de acordo com a mesma avaliação do Tribunal. O PE 
também exortou a CE a reportar anualmente dados sobre 
as IEE94 e as questões sobre o seu desenho e implementa-
ção persistem95. 

92	 Alexei Jones e Katja Sergejeff, “ Half-time analysis: How is Team Europe doing?”, 19 de Setembro de 2022, acedido a 20 de Abril de 2024, https://
ecdpm.org/work/half-time-analysis-how-team-europe-doing

93	 Tribunal de Contas Europeu, “Relatório Especial 14/2023: Programação do Instrumento de Vizinhança, de Cooperação para o Desenvolvimento 
e de Cooperação Internacional – Europa Global –“, 7 de Junho de 2023, acedido a 9 de Abril de 2024, https://www.eca.europa.eu/pt/publications/sr-
2023-14

94	 Parlamento Europeu, “Resolução do Parlamento Europeu de 24 de Novembro de 2022 sobre a futura arquitetura financeira europeia para o 
desenvolvimento (2021/2252(INI))”, votada a 24 de Novembro de 2022, P9_TA(2022)0420, acedido a 20 de abril de 2024, https://www.europarl.europa.
eu/doceo/document/TA-9-2022-0420_PT.html

95	 Samuel Pleek e Mikaela Gavas, “Team Europe Initiatives: Three Years In”, Center for Global Development, 12 de Maio de 2021, acedido a 19 de 
Abril de 2024, https://www.cgdev.org/blog/team-europe-initiatives-three-years

96	 Alexei Jones, “The mid-term reviews of the NDICI and MFF: Navigating geopolitical consequences of the war in Ukraine”, ECDPM, 30 de Agosto de 
2023, acedido a 17 de Abril de 2024, https://ecdpm.org/work/mid-term-reviews-ndici-and-mff-navigating-geopolitical-consequences-war-ukraine

3.4 O IVCDCI-EG

Em 2024, o Instrumento de Vizinhança, Cooperação 
para o Desenvolvimento e Cooperação Internacional 
– Europa Global também será objecto de uma revisão 
intercalar96. Essa revisão incidirá, em particular, sobre os 
Programas Indicativos Plurianuais aprovados em 2021. 
Esses documentos programam as acções Europa Global 
entre 2021 e 2027, mas têm financiamento aprovado entre 
2021 e 2024. Até ao fim do ano, a revisão deverá estar 
concluída e poderá resultar em realocação de recursos ou 
reprogramação. Trata-se de uma coincidência importante: 
as causas da revisão intercalar do QFP situam-se, pelo 
menos no que diz respeito à Ucrânia, em aspectos centrais 
da CID europeia e da fase de consolidação, geopolitização 
e racionalização em que esta entrou depois de 2021.

A filosofia básica do Europa Global assenta na necessidade 
de reorganizar uma vasta rede de instrumentos e 
mecanismos europeus com vista à promoção da CID. 
Ao todo, o Europa Global resulta da consolidação de dez 
instrumentos, enumerados na tabela 1. 

Tabela 1. Instrumentos da CID europeia

Até 2021 Após 2021

Instrumento de Cooperação para o Desenvolvimento

Europa Global

Instrumento de Vizinhança

Instrumento Europeu de Democracia e Direitos Humanos

Instrumento de Paz e Estabilidade

Instrumento de Parceria

FEDS

Fundo de Garantia para a Acção Externa

Assistência macro-financeira

Fundo Europeu de Desenvolvimento (inclui Mecanismo de 
Investimento ACP)

FEDS+

Fonte: Regulamento Europa Global
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Tal como mencionado no regulamento que define o instru-
mento, o objectivo foi o de consolidar não apenas um con-
junto desarticulado e cada vez mais complexo de ferramen-
tas financeiras e operacionais97, mas também o de projectar 
uma visão mais consistente, coerente e estratégica da CID 
europeia. Entre outras novidades, a mais relevante parece 
ser a da inclusão do FED no Europa Global e, portanto, no 
QFP. O FED era um instrumento intergovernamental clássico 
de CID98. A criação do Fundo Europeu de Desenvolvimento 
Sustentável + (FEDS+) com garantias mistas, isto é, mistu-
rando financiamento concessional público e financiamento 
privado99. Como veremos abaixo, este desenvolvimento é 
uma ponte importante entre o Europa Global, a estratégia 
Global Gateway e a abordagem Team Europe.

A posição do Europa Global no QFP, face a outras sub-rúbri-
cas da rúbrica 6, é reportada na Tabela 2.

Tabela 2. Rubrica 6 do QFP 2021-2027 (M€ e %)100

97	 Parlamento Europeu e Conselho da União Europeia, “Regulamento (UE) 2021/947 de 9 de Junho de 2021 que Estabelece o Instrumento de 
Vizinhança, Desenvolvimento e Cooperação Internacional – Europa Global,” Jornal Oficial da União Europeia, 14 de junho de 2021, acedido a 9 de abril 
de 2024, https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/?uri=CELEX%3A02021R0947-20210614

98	 Roman Grynberg e Alice Clarke, “The European Development Fund and Economic Partnership Agreements,” OECD Economic Papers, 1 
Setembro de 2006, acedido a 14 de Abril de 2024, https://www.oecd-ilibrary.org/content/publication/9781848598775-en

99	 EDFI, “EU to launch major blended finance resources for European DFIs to implement Global Gateway”, 21 de Dezembro de 2022, acedido a 16 
de Abril de 2024, https://www.edfi.eu/news/eu-to-launch-major-blended-finance-resources-for-european-dfis-to-implement-global-gateway/

100 	Tribunal de Contas Europeu, “Relatório Especial 14/2023: Programação do Instrumento de Vizinhança, de Cooperação para o Desenvolvimento 
e de Cooperação Internacional – Europa Global –“, 7 de Junho de 2023, acedido a 9 de Abril de 2024, https://www.eca.europa.eu/pt/publications/sr-
2023-14

101	 Katja Sergejeff, Ennatu Domingo e Alexei Jones, “Catching Up with Global Europe: 15 Questions on the new EU’s financial instrument answered”, 
Fevereiro de 2022, 14 de Abril de 2024, https://ecdpm.org/application/files/4116/5536/7934/Catching-Up-Global-Europe-15-Questions-EUs-New-
Financial-Instrument-Answered-ECDPM-Briefing-Note-144-2022.pdf

102	 Anna Terrón Cusí, “The European way: policy first for the people”, OECD Development Matters, 21 de Março de 2022, acedido a 22 de Abril de 
2024, https://oecd-development-matters.org/2022/03/21/the-european-way-policy-first-for-the-people/#:~:text=The%20idea%20is%20that%20
shared,financial%20instruments%20rather%20than%20policy

103	 CAD-OCDE, “Peer Review. Mid-term Review of the European Union”, 5 de Março de 2024, acedido a 20 de Abril de 2024, https://one.oecd.org/
document/DCD/DAC/AR(2024)3/25/en/pdf

104	 Concord, « Guide to Global Europe Funding 2021-2027: For Civil Society Organizations. Part I”, 2022, acedido a 20 de Abril de 2024, https://
concordeurope.org/?sdm_process_download=1&download_id=23082

O Europa Global consolida um amplo portefólio de instru-
mentos, mas também sinaliza outras transformações101: 

1.	 A CID europeia passa a estruturar a sua abordagem 
em torno da convergência entre a UE e os seus parceiros 
no que respeita a políticas. A abordagem “policy first”102 
está no centro da programação do Europa Global, mar-
cando um declínio da importância técnica dos instru-
mentos e um aumento (teórico) da importância política 
da co-programação103; 

2.	 Em segundo lugar, a CID temática perde terreno para 
a CID centrada na geografia. Esta tendência para a geo-
grafização104 está reflectida na distribuição financeira dos 
Programas Indicativos Plurianuais: os PIP nacionais e re-
gionais têm um envelope financeiro muito mais robusto 
que os PIP temáticos ou emergentes;

3.	 Em terceiro lugar, o Europa Global reforça a centrali-
dade das parcerias para o desenvolvimento. Deste ponto 

Instrumento M€ % Rubrica 6

Europa Global 79 462 72 %

Instrumento de assistência à pré-adesão 14 162 72 %

Ajuda humanitária 11 569 10 %

PESC 2 679 2 %

Territórios e países ultramarinos, incluíndo a Gronelândia 500 1 %

Outros 2 225 2%

Total 110 597 100%

Fonte: QFP 2021-2027
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de vista, é o vértice de um triângulo que também inclui 
a abordagem Team Europe e a estratégia Global Gate-
way: em todos os três casos, reforça-se a necessidade e 
vantagem de cultivar parcerias mutuamente benéficas e 
guiadas por interesses;

4.	 Por fim, o Europa Global adopta a visão integrada da 
CID pós-2015, o que se torna visível em duas fases. Por 
um lado, na fase de desenho105, que inclui a) o SEAE, por 
causa das delegações europeias nos países parceiros; b) a 
DG-INTPA e a DG-NEAR, tendo em conta a conjugação de 
actores e instrumentos CID clássicos com a política de vizi-
nhança da UE, e b) a monitorização e supervisão dos comités 
AFET e DEVE do PE. Por outro lado, os ODS são usados para 
estruturar PIP menos focados em áreas singulares e mais 
comprometidos com a promoção da coerência das políticas 
para o desenvolvimento (sustentável).

No que respeita a indicações programáticas fundamentais, o 
Europa Global apresenta metas de despesa importantes:

105	 Serviço de Investigação do Parlamento Europeu, “ Implementation of the Global Europe Instrument: First steps. The European Parliament’s 
scrutiny role”, Novembro de 2022, acedido a 20 de Abril de 2024 https://www.europarl.europa.eu/RegData/etudes/IDAN/2022/739212/EPRS_
IDA(2022)739212_EN.pdf

106	 Comissão Europeia, “Together Towards a Gender Equal World. EU Gender Action Plan III », 25 de Novembro de 2020, acedido a 18 de Abril de 
2024, https://ec.europa.eu/international-partnerships/system/files/join-2020-17-final_en.pdf

107	 Parlamento Europeu e Conselho da União Europeia, “Regulamento (UE) 2021/947 de 9 de Junho de 2021 que Estabelece o Instrumento de 
Vizinhança, Desenvolvimento e Cooperação Internacional – Europa Global,” Jornal Oficial da União Europeia, 14 de junho de 2021, acedido a 9 de abril 
de 2024, https://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/HTML/?uri=CELEX:32021R0947&from=EN#ntc15-L_2021209EN.01000101-E0015

5.	 Entre 0,15 e 0,20% do RNB da UE deverá ser canaliza-
do como APD para países menos avançados;

6.	 93% de toda a programação deverá cumprir critérios 
CAD para classificação como APD;

7.	 20% da despesa classificada como APD deverá ser 
destinada a desenvolvimento humano e inclusão social;

8.	 5% de todas as acções deverá ter como objectivo pri-
mário a igualdade de género; 85% das acções deverá ter, 
nos seus objectivos primários ou secundários, a igualda-
de de género (em cumprimento com as directrizes do 
GAP-III106);

9.	 30% das acções financiadas deverá ter objectivos re-
lacionados com o clima;

10.	10% das acções financiadas deverá ter objectivos re-
lacionados com gestão e governo de fronteiras/migra-
ções forçadas.107

Gráfico 5. Envelope financeiro EG, por tipologia PIP (M€)

Fonte: Regulamento Europa Global
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A programação do Europa Global é, fundamentalmente, geo-
gráfica. Isso pode ser observado no gráfico 3. 76% do envelope 
financeiro foi destinado a programas de âmbito geográfico (na-
cional ou regional), ao passo que a segunda dotação mais volu-
mosa, 12%, foi destinada aos desafios emergentes. É a mesma 
dotação que, de acordo com observadores do PE108 e da socie-
dade civil109, foi esgotada pelo apoio da UE à Ucrânia. A proposta 
do Mecanismo da Ucrânia, como parte da revisão intercalar do 
QFP, colocou pressão sobre o Europa Global e poderá resultar 
na diminuição desta importante almofada sem garantir a sua 
reposição.

A distribuição dos PIP por região é reportada no gráfico 4. A rele-
vância persistente dos países da Vizinhança Leste e Sul sugere o 
condicionamento geopolítico do Europa Global, embora a África 
Subsariana seja a região mais relevante, do ponto de vista finan-
ceiro, além de ter um enquadramento político mais evidente – 

108	 Serviço de Investigação do Parlamento Europeu, “ Implementation of the Global Europe Instrument: First steps. The European Parliament’s 
scrutiny role”, Novembro de 2022, acedido a 20 de Abril de 2024 https://www.europarl.europa.eu/RegData/etudes/IDAN/2022/739212/EPRS_
IDA(2022)739212_EN.pdf

109	 One et al, « Wrong at all levels: Civil Society Response to the December 15 MFF Negotiating Box”, 24 de Janeiro de 2024, acedido a 10 de Abril de 
2024, https://cdn.one.org/oneorg/wp-content/uploads/2024/01/24090244/MFF-MTR-CSO-Analysis-Jan-2024-PUBLIC.pdf

110	 Comissão Europeia, “Global Europe: the European Union sets out priority areas for cooperation with partner countries and regions around the 
world”, 21 de Dezembro 2021, acedido a 19 de Abril de 2024, https://international-partnerships.ec.europa.eu/news-and-events/news/global-europe-
european-union-sets-out-priority-areas-cooperation-partner-countries-and-regions-2021-12-21_en

111	 Tribunal de Contas Europeu, “Relatório Especial 14/2023: Programação do Instrumento de Vizinhança, de Cooperação para o Desenvolvimento 
e de Cooperação Internacional – Europa Global –“, 7 de Junho de 2023, acedido a 9 de Abril de 2024, https://www.eca.europa.eu/pt/publications/sr-
2023-14

112	 Comissão Europeia, “DG-INTPA Action Plans”, acedido a 20 de Abril de 2024, https://international-partnerships.ec.europa.eu/action-plans_
en?f%5B0%5D=document_title%3Aannual%20action%20plan

113	 CESPI, “Shaping a Progressive Agenda of EU’s Development Cooperation. A Critical Examination of NDICI-Global Europe Implementing Acts”, 
9 de Abril 2024, acedido a 21 de Abril de 2024, https://www.socialistsanddemocrats.eu/sites/default/files/2024-04/cespi-shaping-a-progressive-
agenda-of-eus-development-cooperation-9-april-2024.pdf

114	 Id.

a Estratégia Conjunta África-UE é explicitamente mencionada, 
tal como o acordo de Cotonou e os seus sucessores. O Europa 
Global também inclui uma sub-rúbrica relativa a acções ERAS-
MUS+, embora a informação disponível seja esparsa.

Em Dezembro de 2021, foram aprovados os primeiros PIP 
nacionais e regionais110. Um ano depois, encontravam-se 
aprovados 102 documentos111. Também estão publicados – 
presumidamente aprovados – pelo menos 195 planos de 
acção anuais (PAA)112. Tal como observado por um relatório 
publicado pelos S&D em Abril, a vasta quantidade de do-
cumentos programáticos poderá prejudicar a capacidade 
de supervisão dos membros do PE113. De acordo com o Tri-
bunal de Contas Europeu, o cálculo das alocações a cada 
PIP não teve o rigor necessário114. Esta observação é con-
sistente com as críticas do PE a respeito da transparência 

Gráfico 6. Envelope financeiro EG, por distribuição regional (M€)

Fonte: Regulamento Europa Global
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do Europa Global115, as quais também têm sido veiculadas 
pela CONCORD116.

O gráfico 5 mostra as alocações específicas dos PIP te-
máticos. A sub-rubrica “Desafios Globais” reporta-se es-
pecificamente a acções enquadradas no cumprimento da 
Agenda 2030117.

Além desta componente, o Europa Global inclui o sucessor 
do Fundo Europeu de Desenvolvimento Sustentável (FEDS). 
Em conjunto com a Garantia de Acção Externa118, o FEDS+ 
é a componente específica de finança para o desenvolvi-
mento do Europa Global. Conjuga finança concessional, ga-
rantias e blended finance (através da Garantia). Surge depois 
da reformulação da Arquitectura Financeira Europeia para o 
Desenvolvimento (AFED), ainda durante a Presidência Por-
tuguesa do CoUE119. Diferencia-se do seu antecessor em 
três aspectos fundamentais:

115	 Parlamento Europeu, “ Resolução do Parlamento Europeu, de 17 de fevereiro de 2022, sobre a execução da política externa e de segurança 
comum – relatório anual de 2021 (2021/2182(INI))” votada a 17 de Fevereiro de 2022, P9_TA(2022)0039, acedido a 20 de abril de 2024, https://www.
europarl.europa.eu/doceo/document/TA-9-2022-0039_EN.html

116	 Concord, «WHO HOLDS THE LION’S SHARE? A closer look at Global Europe Funds for CSOs”, Setembro de 2023, acedido a 21 de Abril de 2024, 
https://concordeurope.org/wp-content/uploads/2023/10/Global-Europe-Funds-for-CSOs.pdf

117	 Comissão Europeia, “NDICI-Global Europe - ‘Global Challenges’ thematic programme - Multi-annual indicative programme 2021-2027”, 22 de 
Dezembro de 2021, acedido a 20 de Abril de 2024 https://knowledge4policy.ec.europa.eu/publication/ndici-global-europe-%E2%80%98global-
challenges%E2%80%99-thematic-programme-multi-annual-indicative_en

118	 BEI, “EIB and European Commission sign an Agreement to enable further investments worldwide”, 10 de Maio de 2022, acedido a 21 de Abril de 
2024 https://www.eib.org/en/press/all/2022-224-european-commission-and-eib-sign-an-agreement-to-enable-further-investments-worldwide

119	 Conselho Europeu, “Conselho adota conclusões sobre o reforço da arquitetura financeira europeia para o desenvolvimento”, 14 de Junho 2021, 
acedido a 20 de Abril 2024, https://www.consilium.europa.eu/pt/press/press-releases/2021/06/14/council-adopts-conclusions-on-enhancing-the-
european-financial-architecture-for-development/

120	 Comissão Europeia, “European Fund for Sustainable Development Plus”, acedido 22 de Abril 2024, https://international-partnerships.ec.europa.
eu/funding-and-technical-assistance/funding-instruments/european-fund-sustainable-development-plus_en#paragraph_5400

121	 BEI, “EFSD Guarantee”, 4 de Março 2024, acedido a 20 de Abril 2024, https://www.eib.org/en/products/mandates-partnerships/efsd/index.htm

1.	 “Policy first”. O FEDS+ enquadra-se na programação 
da CID europeia como um todo e obedece às priorida-
des estratégicas definidas no Europa Global e especifi-
cadas na Global Gateway;

2.	 Âmbito geográfico. O FEDS+ tem projecção planetá-
ria (o FEDS estava orientado para a Vizinhança Leste e 
Sul, além do comtinente africano) e os seus instrumen-
tos financeiros regionais reflectem essa abrangência;

3.	 Volume e diversidade de instrumentos. O FEDS+ in-
corpora uma variedade de instrumentos, incluíndo a 
Arquitectura Aberta120 (€13 mil M em garantias) e as ja-
nelas de financiamento do BEI (€27 mil M)121, ambas par-
te da Garantia de Acção Externa (que pode chegar aos 
€53,5 mil M).

Gráfico 7. Envelope financeiro EG, por distribuição temática (M€)

Fonte: Regulamento Europa Global
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https://www.eib.org/en/press/all/2022-224-european-commission-and-eib-sign-an-agreement-to-enable-further-investments-worldwide
https://www.consilium.europa.eu/pt/press/press-releases/2021/06/14/council-adopts-conclusions-on-enhancing-the-european-financial-architecture-for-development/
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A CE pretende mobilizar até €135 mil milhões com as ga-
rantias previstas122. A sociedade civil tem procurado alertar 
para os riscos e contradições desta componente desde, 
pelo menos, 2018123. Em 2019, as interrogações renovaram-
-se124. Entre outros destaques, o protagonismo excessivo 
dos instrumentos de blended finance, tipicamente pouco 
transparentes125, ou a ênfase excessiva em investimento 
infraestrutural, prejudicando o desenvolvimento humano126. 
Com a transformação do BEI em actor de desenvolvimento 
global127 e a aprovação da estratégia Global Gateway128, es-
tas preocupações estão na ordem do dia.

3.5 Global Gateway

A estratégia Global Gateway é o vértice final da transformação 
da CID europeia. Trata-se de uma estratégia concebida com 
dois propósitos fundamentais: a) intensificar o investimento 
estratégico europeu em “conectividade” física e digital129, e b) 
competir com a Iniciativa Belt and Road da República Popular da 
China130. A estratégia visa mobilizar €300 mil milhões até 2027:

1.	 €135 mil milhões serão mobilizados através do FEDS+;

2.	 €18 mil milhões através de subvenções canalizadas 
por outros programas de acção externa;

3.	 €145 mil milhões em investimentos planeados pelos 
Estados-membros e respectivas instituições131.

122	 Comissão Europeia, “European Fund for Sustainable Development Plus”, acedido 22 de Abril 2024, https://international-partnerships.ec.europa.
eu/funding-and-technical-assistance/funding-instruments/european-fund-sustainable-development-plus_en

123	 Concord e Eurodad, “ The European Fund for Sustainable Development plus (EFSD+) in the MFF2021-2027. Ten areas to consider 
in the NDICI Regulation”, Setembro de 2018, acedido a 20 de Abril 2024, https://concordeurope.org/wp-content/uploads/2019/02/
CONCORDEurodad_10pointsEFSD.pdf

124	 Cecilia Gondard, “CSOs call for a clear development commitment in the next EU budget negotiations”, Eurodad, 27 de Junho 2019, acedido a 19 
de Abril 2024, https://www.eurodad.org/csos_call_for_a_clear_development_commitment

125	 Erik Lundsgaarde, “The Future of EU Blended Finance and Guarantees. An Assessment of Cooperation Strategies with Least Developed Countries in 
Africa”, IDOS Research Papers, Fevereiro de 2023, acedido a 19 de Abril 2024, https://www.idos-research.de/uploads/media/DP_2.2023.pdf

126	 Aitor Pérez, Noor Albhakit e Beatriz Ruiz, “The implementation of EFSD+ operations from an inclusive perspective”, Parlamento Europeu, Julho 
2023, acedido a 20 de Abril de 2024, https://www.europarl.europa.eu/RegData/etudes/STUD/2023/702595/EXPO_STUD(2023)702595_EN.pdf

127	 Thomas Marois, “Shaping the future of EIB Global: Reclaiming public purpose in development finance”, Eurodad, 2 de Junho de 2022, acedido a 
20 de Abril de 2024, https://www.eurodad.org/shaping_future_eib_global

128	 Farwa Sial e Xavier Sol, “The Emperor’s New Clothes What’s new about the EU’s Global Gateway?”, Counter-Balance e Eurodad, Setembro de 
2022, acedido a 21 de Abril de 2024, https://counter-balance.org/uploads/files/EU-global-gateway-report-FINAL.pdf

129	 Comissão Europeia, “Global Gateway”, acedido a 20 de Abril de 2024, https://commission.europa.eu/strategy-and-policy/priorities-2019-2024/
stronger-europe-world/global-gateway_en

130	 Comissão Europeia, “Perguntas e respostas sobre a estratégia Global Gateway”, 1 de Dezembro 2021, acedido a 20 de Abril de 2024, https://
ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/en/qanda_21_6434

131	 Simone Tagliapietra, “The Global Gateway: a real step towards a stronger Europe in the world?”, 7 de Dezembro 2021, 22 de Abril 2024, https://
www.bruegel.org/blog-post/global-gateway-real-step-towards-stronger-europe-world

132	 Comissão Europeia, “Global Gateway”, acedido a 20 de Abril de 2024, https://commission.europa.eu/strategy-and-policy/priorities-2019-2024/
stronger-europe-world/global-gateway_en

133	 Comissão Europeia, “ Global Gateway: afetados até 300 mil milhões de euros à estratégia da União Europeia para promover uma conectividade 
sustentável em todo o mundo”, 1 de Dezembro 2021, acedido a 22 de Abril 2024, https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/en/
ip_21_6433

134	 Marcin Szczepański, “The Global Gateway. Taking stock after its first year”, Serviço de Investigação do Parlamento Europeu, Janeiro de 2023, 
acedido a 19 de Abril 2024, https://www.europarl.europa.eu/RegData/etudes/BRIE/2023/739296/EPRS_BRI(2023)739296_EN.pdf

135	 Simone Tagliapietra, “ The European Union’s Global Gateway: An institutional and economic overview”, Bruegel, 11 de Janeiro 2024, acedido a 19 
de Abril 2024, https://www.bruegel.org/external-publication/european-unions-global-gateway-institutional-and-economic-overview

136	 Comissão Europeia, “EU-Africa: Global Gateway Investment Package”, acedido a 22 de Abril 2024, https://international-partnerships.ec.europa.
eu/policies/global-gateway/initiatives-region/initiatives-sub-saharan-africa/eu-africa-global-gateway-investment-package_en

Desde logo, a estratégia é notável por depender da abor-
dagem Team Europe (ver secção 3.3), com destaque para 
as suas iniciativas, e do Europa Global, com destaque para 
o FEDS+ e a Garantia de Acção Externa. De acordo com a 
Comissão, a Global Gateway assenta em seis princípios:

1.	 Valores democráticos e standards elevados;
2.	 Bom governo e transparência;
3.	 Parcerias equitativas;
4.	 Verde e limpa;
5.	 Focada na segurança;
6.	 Catalização de investimento privado132

As áreas estratégicas com prioridade incluem a transforma-
ção digital, a saúde e a educação e investigação. Apesar 
disso, e como é amplamente demonstrado pela Comis-
são133, apoiado pelo Parlamento134 e confirmado por ob-
servadores135, as verdadeiras áreas prioritárias incidem na 
criação de cadeias de fornecimento de energia limpa mais 
seguras e uma conectividade física também mais segura. O 
gráfico 11 quantifica esta percepção e mostra que, também 
nesta área, o continente africano é prioritário. Essa priori-
dade ficou, aliás, demonstrada após o anúncio de €150 mil 
milhões em investimentos enquadrados pela estratégia e 
dirigidos a iniciativas no continente136.
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https://concordeurope.org/wp-content/uploads/2019/02/CONCORDEurodad_10pointsEFSD.pdf
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https://www.eurodad.org/csos_call_for_a_clear_development_commitment
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Apesar da “juventude do programa”137, já se tornou uma 
das pedras angulares da Comissão geopolítica138. O PE, 
estando presente no Conselho Consultivo da estratégia139, 
fez-lhe menção aquando da sua resolução sobre a crispa-
ção de 2022 no estreito de Taiwan140 e tem monitorizado 
as suas transformações141, com discussões acesas sobre a 
iniciativa142.

137	 Iliana Olivié et al, “Development aid and geopolitics: the EU’s Global Gateway initiative”, Real Instituto Elcano, 10 de Agosto 2023, acedido a 20 de 
Abril 2024, https://www.realinstitutoelcano.org/en/policy-paper/development-aid-and-geopolitics-the-eus-global-gateway-initiative/

138	 Chloe Teevan e San Bilal, “The Global Gateway at two: Implementing EU strategic ambitions”, ECDPM, Novembro de 2023, acedido a 22 de Abril de 2024, 
https://ecdpm.org/application/files/3317/0106/6016/Global-Gateway-At-Two-Implementing-EU-Strategic-Ambitions-ECDPM-Briefing-Note-173-2023.pdf

139	 Comissão Europeia, “Global Gateway: First meeting of the Global Gateway Board”, 11 de Dezembro 2022, acedido a 22 de Abril 2024, https://
ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/en/ip_22_7656

140	 Parlamento Europeu, “Resolução do Parlamento Europeu, de 15 de setembro de 2022, sobre a situação no estreito de Taiwan (2022/2822(RSP))”, 
P9_TA(2022)0331, acedido a 20 de Abril 2024, https://www.europarl.europa.eu/doceo/document/TA-9-2022-0331_EN.html

141	 Carlos Buhigas Schubert e Olivier Costa, “Global Gateway: Strategic governance & implementation”, Parlamento Europeu, Maio 2023, acedido a 
22 de Abril 2024, https://www.europarl.europa.eu/RegData/etudes/STUD/2023/702585/EXPO_STU(2023)702585_EN.pdf

142	 Parlamento Europeu, “5. A Estratégia «Global Gateway» (debate)”, Relato Integral dos Debates do Parlamento Europeu, 19 de Janeiro 2023, 
acedido a 23 de Abril 2024, https://www.europarl.europa.eu/doceo/document/CRE-9-2023-01-19-ITM-005_EN.html

143	 Farwa Sial e Xavier Sol, “The Emperor’s New Clothes What’s new about the EU’s Global Gateway?”, Counter-Balance e Eurodad, Setembro de 
2022, acedido a 21 de Abril de 2024, https://counter-balance.org/uploads/files/EU-global-gateway-report-FINAL.pdf

144	 Eurodad, “ Global Gateway Forum: A closed-door gathering which fundamentally changes the EU’s development landscape”, 26 de Outubro 
2023, acedido a 22 de Abril 2024, https://www.eurodad.org/global_gateway_forum_a_closed_door_gathering_which_fundamentally_changes_the_
eu_s_development_landscape

145	 Andreas Bohne, “The “Global Gateway” Deception”, Fundação Rosa Luxemburgo, 26 de Setembro 2023, 19 de Abril 2024, https://www.rosalux.
de/en/news/id/51019/the-global-gateway-deception

146	 Vince Chadwick, “EU aid dept’s €387k metaverse meets real-world critique”, DevEx, 4 de Novembro 2022, acedido a 20 de Abril 2024, https://
www.devex.com/news/eu-aid-dept-s-387k-metaverse-meets-real-world-critique-104335

A estratégia não é consensual. Além das críticas que se re-
lacionam com os riscos e problemas da geopolitização da 
CID europeia e da arena global do desenvolvimento, uma 
tendência de que a Global Gateway faz inequivocamente 
parte143, críticas que incidem sobre a centralidade do sector 
privado na definição da estratégia144,o problema da trans-
parência145, do empolamento dos números sobre o finan-
ciamento146 e a falta de robustez do envelope financeiro 

Gráfico 8. Projectos Global Gateway por área prioritária e região

Fonte: Website Global Gateway
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subjacente147 também têm surgido. Apesar disso, a sua re-
levância continua a ser sustentada148.

3.6 O desenvolvimento 
humano após 2021

Neste contexto, a importância do desenvolvimento humano 
como prioridade para a CID europeia tem sido muito de-
batida e importa, mais uma vez, sublinhar o papel do PE 
na promoção de uma CID centrada no desenvolvimento 
humano dentro das instituições europeias. Esse papel está 
ligado à configuração tradicional do PE e pode mudar a par-
tir de 2024. Ao longo do ciclo de monitorização do Europa 
Global, o PE tem enfatizado a importância do desenvolvi-
mento humano149. Logo em 2021, o Conselho reafirmava o 
compromisso da Equipa Europa com os fundamentos da 
abordagem europeia ao desenvolvimento humano150. Era 
um dos resultados visíveis da Presidência Portuguesa, mas 
o compromisso não foi convincente para todos os observa-
dores151 e, apesar do compromisso do Europa Global com 
a alocação de 20% da despesa APD para objectivos de de-
senvolvimento humano e inclusão social, além da impor-
tância nominal que mantém nas Iniciativas Equipa Europa, 
existe uma percepção clara de que esta abordagem ao de-
senvolvimento está a perder protagonismo face à geopoli-
tização do desenvolvimento152. Embora a contradição entre 
ambas as abordagens – uma vista como mais tradicional e 
normativa, a outra vista como mais inovadora e pragmática 
– seja demonstradamente falsa153, continua a ser necessário 
desconstrui-la154. 

147	 Léo Portal, “The Global Gateway (Part 2): is it failing its objectives?”, Blue Europe, 31 de Julho 2023, 19 de Abril 2024, https://www.blue-europe.eu/
analysis-en/full-reports/the-global-gateway-part-2-is-it-failing-its-objectives/

148	 Alberto Rizzi e Arturo Varveli, “Opening the Global Gateway: Why the EU should invest more in the Southern Neighbourhood”, European Council 
on Foreign Relations, Março 2023, acedido a 19 de Abril 2024, https://ecfr.eu/wp-content/uploads/2023/03/Opening-the-Global-Gateway-Why-
the-EU-should-invest-more-in-the-southern-neighbourhood.pdf

149	 Parlamento Europeu, “RELATÓRIO sobre a aplicação do Instrumento de Vizinhança, Desenvolvimento e Cooperação Internacional – Europa 
Global”, 23 de Novembro de 2023, acedido a 20 de Abril 2024, https://www.europarl.europa.eu/doceo/document/A-9-2023-0374_EN.html

150	 Conselho Europeu, “ Strengthening Team Europe’s commitment to Human Development - Council conclusions (14 June 2021”, acedido a 20 de 
Abril 2024, https://data.consilium.europa.eu/doc/document/ST-8856-2021-INIT/en/pdf

151	 Tanya Cox, “ Has Aid Become Part of the Problem, Rather Than a Solution? Where Did We Go Wrong?” CONCORD Europa, 29 de junho de 2021, 
acedido a 18 de abril de 2024, https://concordeurope.org/2021/06/29/has-aid-become-part-of-the-problem-rather-than-a-solution-where-did-we-
go-wrong/

152	 Katja Sergejeff, Ennatu Domingo e Pauline Veron, “Human development in the EU’s international spending in turbulent times: from words to 
deeds?”, ECDPM, Junho de 2022, acedido a 17 de Abril 2024, https://ecdpm.org/application/files/5616/5779/5506/Human-development-EU-
international-spending-turbulent-times-ECDPM-Discussion-Paper-324-2022.pdf

153	 Pauline Veron and Katja Sergejeff, “ Reinvigorating human development in EU external action”, ECDPM, Abril 2021, acedido a 17 de Abril de 
2024, https://ecdpm.org/application/files/6816/5546/8580/Reinvigorating-Human-Development-EU-External-Action-ECDPM-Discussion-
Paper-296-2021.pdf

154	 Pedro Conceição, “3 proposals to advance human development: Charting our interdependent future”, Brookings Institution, 3 de Abril 2024, 
acedido a 20 de Abril 2024, https://www.brookings.edu/articles/three-proposals-advance-human-development/

155	 Comissão Europeia, PIP Regional África Subsariana, acedido a 21 de Abril 2024, https://international-partnerships.ec.europa.eu/document/
download/44e52b4e-a332-4c31-bb41-c119ba73f295_en?filename=mip-2021-c2021-9373-sub-saharan-africa-annex_en.pdf

156	 Comissão Europeia, PIP Regional Américas e Caribe, acedido a 21 de Abril 2024, https://international-partnerships.ec.europa.eu/document/
download/6a50dbc9-dec2-4a5b-8112-84bdffbc4684_en?filename=mip-2021-c2021-9356-americas-caribbean-annex_en.pdf

157	 Samuel Pleek e Mikaela Gavas, “Team Europe Initiatives: Three Years In”, Center for Global Development, 12 de Maio de 2021, acedido a 19 de 
Abril de 2024, https://www.cgdev.org/blog/team-europe-initiatives-three-years

Por exemplo, os PIP regionais e temáticos do Europa Global 
sugerem um investimento pouco robusto em desenvolvi-
mento humano. Para além do problema da inconsistência 
e da falta de detalhe, identificámos um envelope financeiro 
de €880 milhões para a prioridade 1 do PIP regional África 
Subsariana155, perfazendo 8,6% da dotação total, um en-
velope financeiro de €140 milhões para duas prioridades 
indirectamente relacionadas com desenvolvimento huma-
no no PIP regional Américas e Caribe, perfazendo 10,9% do 
total156, e nenhuma dotação identificável para objectivos de 
desenvolvimento humano no PIP regional Ásia e Pacífico. 
O PIP temático Desafios Globais atribui €1835 milhões à 
rubrica “Pessoas”, genericamente traduzível como desen-
volvimento humano, perfazendo 50,3% do total. Quando 
conjugados com os dados sobre a importância do desen-
volvimento humano nas IEE157, a imagem que surge é talvez 
mais matizada que a de um colapso ou desinvestimento 
total em desenvolvimento humano pelos actores da CID 
europeia. Contudo, em face da magnitude das mudanças 
em curso nas politicas de CID da UE e da pouca granula-
ridade da informação disponível, importa manter uma vigi-
lância ativa relativamente ao impacto de uma abordagem 
assumidamente geopolítica na prossecução de objetivos 
relacionados com os compromissos assumidos em matéria 
de desenvolvimento humano.

https://www.blue-europe.eu/analysis-en/full-reports/the-global-gateway-part-2-is-it-failing-its-obje
https://www.blue-europe.eu/analysis-en/full-reports/the-global-gateway-part-2-is-it-failing-its-obje
https://ecfr.eu/wp-content/uploads/2023/03/Opening-the-Global-Gateway-Why-the-EU-should-invest-more-in-the-southern-neighbourhood.pdf
https://ecfr.eu/wp-content/uploads/2023/03/Opening-the-Global-Gateway-Why-the-EU-should-invest-more-in-the-southern-neighbourhood.pdf
https://www.europarl.europa.eu/doceo/document/A-9-2023-0374_EN.html
https://data.consilium.europa.eu/doc/document/ST-8856-2021-INIT/en/pdf
https://concordeurope.org/2021/06/29/has-aid-become-part-of-the-problem-rather-than-a-solution-where
https://concordeurope.org/2021/06/29/has-aid-become-part-of-the-problem-rather-than-a-solution-where
https://ecdpm.org/application/files/5616/5779/5506/Human-development-EU-international-spending-turbulent-times-ECDPM-Discussion-Paper-324-2022.pdf
https://ecdpm.org/application/files/5616/5779/5506/Human-development-EU-international-spending-turbulent-times-ECDPM-Discussion-Paper-324-2022.pdf
https://ecdpm.org/application/files/6816/5546/8580/Reinvigorating-Human-Development-EU-External-Action-ECDPM-Discussion-Paper-296-2021.pdf
https://ecdpm.org/application/files/6816/5546/8580/Reinvigorating-Human-Development-EU-External-Action-ECDPM-Discussion-Paper-296-2021.pdf
https://www.brookings.edu/articles/three-proposals-advance-human-development/
https://international-partnerships.ec.europa.eu/document/download/44e52b4e-a332-4c31-bb41-c119ba73f295_en?filename=mip-2021-c2021-9373-sub-saharan-africa-annex_en.pdf
https://international-partnerships.ec.europa.eu/document/download/44e52b4e-a332-4c31-bb41-c119ba73f295_en?filename=mip-2021-c2021-9373-sub-saharan-africa-annex_en.pdf
https://international-partnerships.ec.europa.eu/document/download/6a50dbc9-dec2-4a5b-8112-84bdffbc4684_en?filename=mip-2021-c2021-9356-americas-caribbean-annex_en.pdf
https://international-partnerships.ec.europa.eu/document/download/6a50dbc9-dec2-4a5b-8112-84bdffbc4684_en?filename=mip-2021-c2021-9356-americas-caribbean-annex_en.pdf
https://www.cgdev.org/blog/team-europe-initiatives-three-years
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4. A cooperação portuguesa 
no contexto europeu

4.1 A relação entre a CID portuguesa e a 
sua congénere europeia

A Estratégia de Cooperação Portuguesa 2030 (ECP 2030) 
reflecte a interligação crescente entre a CID portuguesa e 
a sua congénere (ou articuladora) europeia. Concentramo-
-nos, aqui, no objectivo estratégico 2, designado “Reforçar a 
capacidade de intervenção da Cooperação Portuguesa”158, 
uma vez que exprime as orientações institucionais peran-
te as transformações que documentámos nas páginas an-
teriores. Tendo em conta as prioridades geográficas e te-
máticas da cooperação portuguesa, em termos históricos 
ou emergentes, a menção à operacionalização do acordo 
UE-OEACP e da parceria UE-UA é, desde logo, relevante. 
O primeiro foi assinado menos de um ano depois da apro-
vação da ECP2030159 e a Visão Conjunta UE-África160, as-
sinada na cimeira UE-UA de Bruxelas, em 2022161, procura 
usar a Global Gateway como alavanca162, resultando num 

158	 Conselho de Ministros, Resolução do Conselho de Ministros n.º 121/2022, de 9 de dezembro – Aprova a Estratégia da Cooperação Portuguesa 
2030, acedido a 22 de Abril 2024, https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/resolucao-conselho-ministros/121-2022-204502329

159	 Conselho Europeu, “Acordo de Samoa: a UE e os seus Estados-Membros assinam um novo Acordo de Parceria com os Membros da 
Organização dos Estados de África, Caraíbas e Pacífico”, 15 de Novembro 2023, acedido a 14 de Abril 2024, https://www.consilium.europa.eu/en/
press/press-releases/2023/11/15/samoa-agreement-eu-and-its-member-states-sign-new-partnership-agreement-with-the-members-of-the-
organisation-of-the-african-caribbean-and-pacific-states

160	 Comissão Europeia e União Africana, “A Joint Vision for 2030”, acedido a 13 de Abril 2024, https://www.consilium.europa.eu/media/54412/final_
declaration-en.pdf

161	 Conselho Europeu, “ Cimeira União Europeia-União Africana, 17-18 fevereiro 2022”, acedido a 13 de Abril 2024, https://www.consilium.europa.eu/
en/meetings/international-summit/2022/02/17-18/

162	 Kingsley Ighobor, “ EU-AU Summit 2022: The EU wants to be Africa’s friend in need—and indeed”, Africa Renewal, 21 de Março 2022, acedido a 
14 de Abril 2024, https://www.un.org/africarenewal/magazine/eu-au-summit-2022-eu-wants-be-africa%E2%80%99s-friend-need%E2%80%94and-
indeed

163	 Comissão Europeia, “Global Gateway in Sub-Saharan Africa”, acedido a 15 de Abril 2024, https://ec.europa.eu/info/strategy/
priorities-2019-2024/stronger-europe-world/global-gateway/eu-africa-global-gateway-investment-package_en/

164	 Programa Regional PALOP-TL/UE, “IVCDCI”, https://palop-tl.eu/programas/ndici/?lang=pt

pacote de investimento que, alegadamente, chegará aos 
€150 mil milhões163. A ECP2030 também não parece imune 
à inclusão do FED no Europa Global, uma vez que o Pro-
grama PALOP-TL/UE, tendo sido financiado pelo 11º pro-
grama do Fundo, passou a integrar-se maioritariamente no 
PIP regional África Subsariana e isso foi reconhecido pelos 
Ordenadores Nacionais164. Talvez por essa razão, a ECP2030 
menciona a prioridade de “defender a relevância da parce-
ria da EU com os PALOP e Timor-Leste”. 

O Europa Global tem um destaque importante na ECP2030, 
a que se juntam referências sumárias às IEE e à Global Ga-
teway, embora não seja feita uma concretização efectiva 
das prioridades temáticas em cada componente. Dentro do 
Europa Global, o FEDS+, em particular a janela de garantias 
do BEI, é destacada como porta de entrada para o sector 
privado. A cooperação delegada continua a ser fundamen-
tal para a abordagem portuguesa, apesar das críticas le-

https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/resolucao-conselho-ministros/121-2022-204502329
https://www.consilium.europa.eu/en/press/press-releases/2023/11/15/samoa-agreement-eu-and-its-member-states-sign-new-partnership-agreement-with-the-members-of-the-organisation-of-the-african-caribbean-and-pacific-states
https://www.consilium.europa.eu/en/press/press-releases/2023/11/15/samoa-agreement-eu-and-its-member-states-sign-new-partnership-agreement-with-the-members-of-the-organisation-of-the-african-caribbean-and-pacific-states
https://www.consilium.europa.eu/en/press/press-releases/2023/11/15/samoa-agreement-eu-and-its-member-states-sign-new-partnership-agreement-with-the-members-of-the-organisation-of-the-african-caribbean-and-pacific-states
https://www.consilium.europa.eu/media/54412/final_declaration-en.pdf
https://www.consilium.europa.eu/media/54412/final_declaration-en.pdf
https://www.consilium.europa.eu/en/meetings/international-summit/2022/02/17-18/
https://www.consilium.europa.eu/en/meetings/international-summit/2022/02/17-18/
https://www.un.org/africarenewal/magazine/eu-au-summit-2022-eu-wants-be-africa%E2%80%99s-friend-need%E2%80%94and-indeed
https://www.un.org/africarenewal/magazine/eu-au-summit-2022-eu-wants-be-africa%E2%80%99s-friend-need%E2%80%94and-indeed
https://ec.europa.eu/info/strategy/priorities-2019-2024/stronger-europe-world/global-gateway/eu-africa-global-gateway-investment-package_en/
https://ec.europa.eu/info/strategy/priorities-2019-2024/stronger-europe-world/global-gateway/eu-africa-global-gateway-investment-package_en/
https://palop-tl.eu/programas/ndici/?lang=pt
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gítimas que lhe são dirigidas165. E a sua expressividade no 
orçamento do Camões, IP, apesar das variações, continua 
a ser uma tradução clara da importância. Em perspectiva, 
a ECP2030 enquadra-se nas transformações detectáveis 
entre a Avaliação de Pares da OCDE de 2016166 e a sua su-
cessora, em 2022167: a pegada europeia na CID portuguesa 
é cada vez mais visível, pelo menos no que toca a orienta-
ções programáticas, e a ECP2030 não é imune à geopolíti-
ca. Na medida em que as IEE reflectem uma tendência, a 
menção à Equipa Europa no primeiro princípio de acção da 
medida 2.2 sugere que uma visão de conjunto da participa-
ção portuguesa em IEE pode ser útil. O gráfico 5 mostra a 
distribuição das IEE nacionais com participação portuguesa. 
Como documentámos acima, as IEE são, por definição, co-
lectivas – ou seja, a distribuição geográfica não reflecte, à 
partida, uma reorientação da CID portuguesa. Mas mostra, 
apesar dessa reserva, como a ligação da CID portuguesa à 
Equipa Europa pode expandir o seu raio de acção. As IEE 
na Colômbia, Marrocos e Tunísia são expressivas a esse 
respeito, embora não disponhamos de dados detalhados 
para podermos aferir a profundidade do compromisso da 
cooperação portuguesa com esses projectos. Os gráficos 
6 e 7 mostram, respectivamente, os objectivos prioritários 

165	 Ana Filipa Oliveira e Rita Cavaco, “A APD portuguesa e europeia: um compromisso para o futuro?”, Plataforma Portuguesa das ONGD, Novembro 
2019, acedido a 14 de Abril 2024, https://www.plataformaongd.pt/uploads/subcanais2/relatorio-apd-portuguesa-e-europeia-ppongd.pdf

166	 CAD-OCDE, “OECD Development Co-operation Peer Reviews: Portugal 2016”, 15 de Dezembro 2015, acedido a 16 de Abril 2024, https://read.
oecd-ilibrary.org/development/oecd-development-co-operation-peer-reviews-portugal-2016_9789264248571-en#page31

167	 CAD-OCDE, “OECD Development Co-operation Peer Reviews: Portugal 2022”, 21 de Abril 2022, acedido 14 de Abril 2024, https://www.oecd-
ilibrary.org/sites/550fb40e-en/index.html?itemId=/content/publication/550fb40e-en

das IEE nacionais e regionais com participação portuguesa. 
O desenvolvimento humano tem uma pegada relevante e é 
a segunda prioridade mais frequente nas IEE nacionais com 
participação portuguesa, sendo a segunda nas congéneres 
regionais. Os objectivos relacionados com o Pacto Ecoló-
gico ocupam a primeira posição, em termos de frequên-
cia, nas IEE nacionais, sendo os segundos mais frequentes 
nas IEE regionais. A importância deste eixo parece reforçar 
a ideia de que a Equipa Europa é uma abordagem geopo-
lítica à CID; a cooperação portuguesa não é, obviamente, 
imune a esta reorientação. Portanto, como mencionado na 
ECP2030, a “cooperação para o desenvolvimento é assumi-
da, cada vez mais, como pilar central de política externa e 
desígnio estratégico para a afirmação geopolítica e econó-
mica dos Estados, constituindo um investimento relevante 
com efeitos mutuamente benéficos”. 

No que toca a prioridades específicas e parceiros prefe-
ridos, a CID portuguesa continua a priorizar o desenvolvi-
mento humano, conectando-a com o Europa Global e o seu 
mínimo de 20% alocado a essa prioridade. O foco da Presi-
dência Portuguesa nessa linha deu frutos.

Gráfico 9. IEE nacionais com participação portuguesa

Fonte: Team Europe Tracker

A COOPERAÇÃO EUROPEIA PARA O DESENVOLVIMENTO EM 2024: DESAFIOS E PERSPECTIVAS

https://www.plataformaongd.pt/uploads/subcanais2/relatorio-apd-portuguesa-e-europeia-ppongd.pdf
https://shorturl.at/tKGz0
https://shorturl.at/tKGz0
https://www.oecd-ilibrary.org/sites/550fb40e-en/index.html?itemId=/content/publication/550fb40e-en
https://www.oecd-ilibrary.org/sites/550fb40e-en/index.html?itemId=/content/publication/550fb40e-en


35A COOPERAÇÃO EUROPEIA PARA O DESENVOLVIMENTO EM 2024: DESAFIOS E PERSPECTIVAS

Gráfico 11. Prioridades das IEE regionais com participação portuguesa

Fonte: Team Europe Tracker

Gráfico 10. Prioridades das IEE nacionais com participação portuguesa

Fonte: Team Europe Tracker
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4.2 Depois de Cotonou

A assinatura do Acordo da Samoa pela UE, a 15 de Novembro 
de 2023, é instrutiva por várias razões. 

Em primeiro lugar, trata-se de mais uma indicação da pro-
fundidade da transformação da CID europeia depois do 
Tratado de Lisboa. Durante quase duas décadas, como é 
sobejamente sabido, o acordo de Cotonou determinou o 
quadro institucional – e visto como desigual por muitos ob-
servadores, especialmente no Sul global – das relações en-
tre a UE e os países ACP. O começo das negociações sobre 
o quadro pós-Cotonou coincidiu com o início da discussão 
sobre aquilo que viria a ser o Europa Global. O Acordo da 
Samoa reflecte um conjunto de prioridades estratégicas 
e procedimentos políticos que indicam uma mudança de 
abordagem pela UE. Em parte, essas prioridades coincidem 
com as determinações da ECP2030. São as seguintes:

1.	 “Direitos humanos, democracia e governança e so-
ciedades centradas nas pessoas e baseadas em direitos”

2.	 “Paz e segurança”;

3.	 “Desenvolvimento humano e social”;

4.	 “Crescimento e desenvolvimento inclusivo e sustentável”;

5.	 “Sustentabilidade ambiental e alterações climáticas”;

6.	 “Migrações e mobilidade”;

O último ponto, em particular, foi (e é) um ponto polémi-
co: se, por um lado, define critérios centrados na gestão 
de fluxos migratórios e numa perspectiva securitária, foi 
instrumentalizado pela Hungria168 por não conter provisões 
suficientemente fortes sobre repatriamento de pessoas em 
situação irregular. Além disso, a Polónia também não votou 
a favor, por discordar da linguagem acerca das protecções 
civis a pessoas LGBTQIA+169.

168	 Benjamin Fox, “Hungary drops EU-Africa treaty veto after guarantee on sexual rights”, EurActiv, 20 de Abril 2023, acedido 15 de Abril 2024, https://
www.euractiv.com/section/africa/news/hungary-drops-eu-africa-treaty-veto-after-guarantee-on-sexual-rights/

169	 Benjamin Fox, “EU concludes Africa-Pacific treaty after Poland drops veto”, EurActiv, 20 de Julho 2023, 14 de Abril 2024, https://www.euractiv.
com/section/africa/news/eu-concludes-africa-pacific-treaty-after-poland-drops-veto/

170	 Conselho Europeu, “Acordo de Parceria entre a União Europeia e os seus Estados-Membros, por um lado, e os Membros da Organização dos 
Estados de África, Caraíbas e Pacífico, por outro”, 28 de Dezembro 2023, acedido a 14 de Abril 2024, https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/
TXT/HTML/?uri=OJ:L_202302862#d1e4905-1-1

171	 Id. https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/HTML/?uri=OJ:L_202302862#d1e6370-1-1

172	 Id. https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/HTML/?uri=OJ:L_202302862#d1e8058-1-1

173	 Id. https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/HTML/?uri=OJ:L_202302862#d1e6151-1-1

174	 Comissão Europeia, “Pact on Migration and Asylum”, 11 de Abril 2024, acedido a 20 de Abril 2024, https://home-affairs.ec.europa.eu/policies/
migration-and-asylum/pact-migration-and-asylum_en

175	 Benjamin Fox, “Holdouts cast shadow over new EU pact with African, Caribbean and Pacific states”, EurActiv, 16 de Novembro 2023, acedido a 14 
de Abril 2024, https://www.euractiv.com/section/africa/news/holdouts-cast-shadow-over-new-eu-pact-with-african-caribbean-and-pacific-states/

176	 Socialistas e Democratas, “Good news for multilateralism – Au revoir Cotonou Agreement, welcome Samoa Agreement”, 15 de Novembro 2023, 
acedido a 16 de Abril 2024, https://www.socialistsanddemocrats.eu/newsroom/sds-good-news-multilateralism-au-revoir-cotonou-agreement-
welcome-samoa-agreement

177	 António Rodrigues, “Acordo de Samoa: as dúvidas que atormentam a nova relação entre a UE e os países ACP”, Público, 15 de Novembro 2023, 
acedido a 16 de Abril 2024, https://www.publico.pt/2023/11/15/mundo/noticia/acordo-samoa-duvidas-atormentam-nova-relacao-ue-paises-
acp-2070288

178	 Comissão Europeia, “Pós-Cotonu: Negociadores chegam a acordo político sobre um novo Acordo de Parceria UE/África-Caraíbas-Pacífico”, 3 de 
Dezembro 2020, acedido a 17 de Abril 2024, https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/en/ip_20_2291

Os protocolos regionais têm diferenças assinaláveis. No que 
concerne à cooperação portuguesa, importa referir que o 
Protocolo Regional para África confere uma importância 
ao desenvolvimento humano170 que parece ser superior à 
dos Protocolos Regionais para as Caraíbas171 e Pacífico172. 
Por outro lado, o mesmo protocolo também é muito mais 
detalhado a respeito das migrações e, em particular, da se-
gurança das fronteiras173. Desse ponto de vista, e tendo em 
conta o que já se sabe sobre o Europa Global e as migra-
ções, nomeadamente no que concerne à Vizinhança Sul, o 
Acordo da Samoa integra-se numa linha que inclui o Pacto 
sobre Migrações e Asilo174, votado pelo PE no mesmo dia da 
votação sobre o Acordo da Samoa: as migrações “ordeiras, 
seguras e regulares”, apesar dos avisos constantes sobre os 
riscos da militarização de fronteiras e da perspectiva securi-
tária sobre migrações, são uma prioridade europeia. 

Em primeiro lugar, os Estados-membros da OEACP res-
ponderam em consonância com um mundo menos pre-
visível que o mundo do ano 2000: as discordâncias foram 
desde logo transmitidas e quase metade dos 79 países não 
assinou o Acordo a 15 de Novembro175. Embora anunciado 
como grande avanço pelo eurodeputado Carlos Zorrinho, 
co-presidente da Assembleia Parlamentar Conjunta UE-A-
CP176, as dúvidas persistem.

Em segundo lugar, a imprevisibilidade inerente a nego-
ciações multilaterais num mundo marcado por desordem 
e turbulência ficou clara no momento da assinatura, com 
a admissão, pelo negociador-chefe da OEACP, de que se 
tratava do acordo possível177. Mesmo no quadro temporal 
das instituições europeias, um período tão prolongado de 
negociações, que levou à adopção de um acordo político 
em 2020178 e à expectativa de um acordo assinado pouco 
tempo depois. No fim de Abril de 2024, o acordo estava as-
sinado, mas a sua entrada em vigor mantinha-se provisória 
com referência a 1 de Janeiro, uma vez que dez Estados-
-membros da OEACP ainda não tinham comunicado a sua 
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assinatura179, incluindo a Nigéria. Tendo em conta que os 
países da Vizinhança Sul e a África do Sul não fazem par-
te da OEACP, a legitimidade desta organização tem sido 
contestada.

Em terceiro lugar, as votações relativas ao Acordo da Sa-
moa no PE são ilustrativas daquilo que se pode esperar 
num Parlamento inclinado à direita. No que concerne à vo-
tação sobre a decisão do CoUE – que efectivamente auto-
rizou a assinatura do Acordo pela UE, a distribuição foi rela-
tivamente equilibrada e os grupos ECR e ID não divergiram 
substantivamente dos grupos maioritários180. Isto poderá 
indicar uma convergência. Mas, no mesmo dia, a votação 
do relatório do PE sobre o Acordo obteve uma votação mui-
to mais fragmentada: os votos ID foram inteiramente contra 
ou abstencionistas181 e os votos ECR também se inclinaram 
para a rejeição. Isto sugere que a nova configuração do PE, 
após a eleição, não pode ser entendida de forma linear. Isto 
é, a abordagem dos grupos que crescerão nesse acto elei-
toral não será, muito provavelmente, de confronto imedia-
to e frontal; ao invés, passará pelo bloqueio de consensos, 
pela fragmentação de votações e pela expressão de des-
confiança sobre instrumentos básicos do PE. Ao invés de 
uma visão do desenvolvimento centrada na solidariedade, 
a extrema-direita e a direita radical com expressão no Par-
lamento Europeu vêem a CID como mecanismo de reduca-
ção dos fluxos migratórios182.

4.3 As relações UE-África e o futuro das 
relações PALOP-TL/UE

A ECP2030 expressa uma visão das relações UE-África cen-
trada na parceria UE-União Africana. Desse ponto de vista, 
a relação UE-UA tem vindo a modificar-se em consonância 

179	 Conselho Europeu, “Partnership Agreement between the European Union and its Member States, of the one part, and the Members of the 
Organisation of African, Caribbean and Pacific States, of the other part”, acedido a 16 de Abril 2024, https://www.consilium.europa.eu/en/documents-
publications/treaties-agreements/agreement/?id=2021025&DocLanguage=en

180	 Parlamento Europeu, “ 38. Acordo de Parceria entre a União Europeia e os Membros da Organização dos Estados de África, Caraíbas e Pacífico 
***”, Acta de resultados da votação nominal, 10 de Abril de 2024, acedido a 17 de Abril 2024, https://www.europarl.europa.eu/doceo/document/PV-9-
2024-04-10-RCV_EN.html#166925#944699

181	 Parlamento Europeu, “ 39. Acordo de Parceria entre a União Europeia e os Membros da Organização dos Estados de África, Caraíbas e Pacífico 
(resolução)”, Acta de resultados da votação nominal, 10 de Abril de 2024, acedido a 17 de Abril 2024, https://www.europarl.europa.eu/doceo/
document/PV-9-2024-04-10-RCV_EN.html#166934#944709

182	 Rosa Balfour, Stefan Lehne, “Charting the Radical Right’s Influence on EU Foreign Policy”, Carnegie Europe, 18 de Abril de 2024, acedido a 20 de 
Abril de 2024, https://carnegieeurope.eu/research/2024/04/charting-the-radical-rights-influence-on-eu-foreign-policy?lang=en&center=europe

183	 Inge Kaul, “AU-EU Summit Takeaways: Five Ways to Turn the Rhetoric of an ‘Equal Partnership’ into Practice”, Center for Global Development, 3 de 
Março 2022, acedido a 16 de Abril 2024 https://www.cgdev.org/blog/au-eu-summit-takeaways-five-ways-turn-rhetoric-equal-partnership-practice
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com a transformação do poder e importância relativos de 
cada União. Se a UE procura adaptar os seus instrumen-
tos e orientações a um mundo marcado pela policrise, a 
UA e os seus Estados-membros representam um conti-
nente ascendente onde as grandes disputas geopolíticas 
e geoeconómicas têm um impacto crescente sobre a CID. 
A esse respeito, se algumas leituras sobre as cimeiras UE-
-UA foram consonantes, a última cimeira, em Fevereiro de 
2022, depois de um adiamento causado pela pandemia, 
foi instrutiva183 por duas razões fundamentais. Em primeiro 
lugar, parece reflectir uma transição da parceria UE-Áfri-
ca para o mundo que descrevemos na primeira secção184. 
Em certa medida, as etiquetas como “Ocidente” ou “Sul 
Global” estão a perder efeito185. Em segundo lugar, mostra 
como a ascensão do continente africano e da capacida-
de de coordenação dos Estados-membros da UA é tanto 
uma causa como uma consequência de transformações 
em curso desde 2001 na área das relações geoeconómicas 
internacionais. A República Popular da China abriu um es-
paço de financiamento efectivamente desligado186 e visto 
como vantajoso, pelo menos em sectores específicos, para 
um grande número de Estados africanos187. A ECP2030 
não reflecte estas alterações de forma clara. Não reflecte 
ou menciona, por exemplo, a comunicação da CE intitula-
da “Rumo a uma estratégia abrangente para África”188, que, 
em metade das medidas propostas, já antecipa algumas 
das orientações do Europa Global, especialmente no seu 
PIP regional África subsariana, e da Global Gateway. A Visão 
Conjunta para 2030189, aprovada na cimeira de Fevereiro de 
2022, também expressa uma mudança na perspectivação 
da parceria UE-UA, na medida em que se menciona ex-
pressamente a importância do investimento produtivo e se 
articula esse investimento com fluxos migratórios: voltando 
ao Acordo da Samoa, a gestão securitária das migrações é 
um tópico cada vez mais actual. 
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Gráfico 12. Envelope Financeiro por PIP PALOP-TL, 2021-2027 (M€)

Fonte: PIP Europa Global, PALOP-TL

Deste ponto de vista, é possível antecipar que a cooperação 
delegada, vista como fundamental para a CID portuguesa 
pelo CAD, sofrerá transformações nos próximos anos. Ten-
do em conta o Europa Global, incluindo o FEDS+, as IEE 
regionais e nacionais, além da Global Gateway, é possível 
que os programas e projectos tipicamente associados à 
cooperação portuguesa percam protagonismo no contexto 
mais vasto da CID europeia. Pode igualmente equacionar-
-se como a concentração tradicional em Estados frágeis, in-
cluíndo pequenos Estados insulares em desenvolvimento, 
pela cooperação portuguesa – elogiada pelo CAD -, pode 
persistir num ambiente em que esses Estados, muito pouco 
atractivos para investimento privado puro ou blended, têm 
pouco a oferecer além de um voto alinhado na AG-ONU. 
A cooperação portuguesa tem boas razões, pragmáticas e 
normativas, para manter as suas orientações estratégicas. O 
futuro imediato poderá desafiar esse compromisso.

	 Uma análise breve dos PIP relativos aos PALOP 
e TL revela-se pouco instrutiva. As críticas do Tribunal de 
Contas Europeu à consistência destes documentos reve-
lam-se inteiramente justificadas, uma vez que são pouco 
consistentes e o seu grau de detalhe é demasiado baixo 
para permitir uma comparação adequada. Apesar disso, po-
demos tirar algumas conclusões básicas. 

O gráfico 12 mostra o envelope financeiro relativo a cada PIP.

Os gráfico 12 e 13 mostram a distribuição de Objectivo de 
Desenvolvimento Sustentável pelo conjunto dos PIP rela-
tivos aos PALOP e TL, nomeadamente nos seus objectivos 
específicos.

Três têm uma relevância mais acentuada e são mencio-
nados, pelo menos, em onze objectivos específicos: o 1 

(erradicação da pobreza), o 5 (igualdade de género) e o 17 
(parcerias). Os ODS 3 (saúde de qualidade), 6 (água potável 
e saneamento), 11 (cidades e comunidades sustentáveis) e 
14 (proteger a vida marinha) são mencionados em quatro. 
Esta indicação sugere que os PIP nacionais da área geográ-
fica considerada nuclear para a cooperação têm uma pro-
gramação pouco concentrada, mas a prioridade temática 
do desenvolvimento humano (ODS 1 e 5) mantém alguma 
centralidade.

Os PIP também fornecem outro modo, mais sintético, de 
apurar prioridades programáticas: os códigos CAD. São 
reportados no gráfico 14 (agregados) e 15 (desagregados 
por país).

Os códigos sectoriais 110 (Educação, 5 ocorrências), 151 
(Governo e sociedade civil, 8 ocorrências), 160 (Outras in-
fraestruturas e serviços sociais, 5 ocorrências), 310 (Agri-
cultura, gestão de florestas e pescas, 4 ocorrências) e 410 
(Protecção ambiental genérica, 4 ocorrências) são os mais 
frequentes.

A maioria dos PIP não providencia detalhes específicos – o 
que seria possível, tendo em conta que há códigos CRS. 
Apesar disso, podemos observar a desagregação do códi-
go DAC 151 para sugerir que, embora a continuidade entre 
o programa PALOP-TL/UE não seja uma garantia, a progra-
mação do Europa Global reflecte parcialmente, pelo menos 
no caso de São Tomé e Príncipe, uma aposta no fortaleci-
mento institucional. Mas esta possibilidade não contraria a 
evidência de que a menção ao Programa PALOP-TL/UE se 
revela muito limitada – o PIP de São Tomé e Príncipe fá-lo 
duas vezes, o PIP de Cabo Verde fá-lo uma vez, tal como 
o de Moçambique e da Guiné-Bissau. Os PIP de Angola e 
Timor-Leste são omissos.
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Gráfico 13. ODS nos PIP PALOP-TL

Fonte: PIP Europa Global, PALOP-TL

Gráfico 14. ODS por PIP nacional PALOP-TL, distribuição por país

Fonte: PIP Europa Global, PALOP-TL
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Gráfico 15. Códigos CAD nos PIP PALOP-TL

Fonte: PIP Europa Global, PALOP-TL

Gráfico 16. Códigos CAD nos PIP PALOP-TL, distribuição por país

Fonte: PIP Europa Global, PALOP-TL
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A mesma falta de detalhe pode ser observada nas observa-
ções a respeito das medidas de suporte, que incluem apoio 
à sociedade civil em termos genéricos, mas não quantifi-
cados ou expressos como declarações de princípio. A este 
respeito, pode também observar-se que a relação dos 
PIP Europa Global com os Roteiros Nacionais da UE para 
compromissos com a Sociedade Civil é muito ténue. Por 
um lado, apenas três roteiros sobre PALOP-TL relativos ao 
período 2021-2024 estão publicamente disponíveis (Ango-
la, Guiné-Bissau e Moçambique). Apesar disso, constituem 
documentos relevantes para a programação Europa Global 
e mencionam o instrumento como causa da construção do 
roteiro em si. Mas os PIP desses países são omissos sobre o 
modo como os Roteiros devem ancorar a abordagem. Não 
há qualquer menção a esforços de programação conjunta. 
Em todos os PIP e Programas de Acção Anual que analisá-
mos, a rubrica “medidas de apoio” não discrimina o apoio 
programado para a sociedade civil. 
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Neste relatório, analisámos a evolução e o estado actual da Coo-
peração Europeia para o Desenvolvimento (CID) em 2024, com 
destaque para o papel do Parlamento Europeu. Avaliamos a geo-
politização da CID europeia em curso, a interação entre dinâmi-
cas geopolíticas, reformas institucionais e quadros políticos que 
moldam a agenda de cooperação para o desenvolvimento da 
UE. Sublinhamos várias conclusões:

2024, ano de convergências imediatas e divergências longas: 
Em 2024, não convergem apenas eleições. O QFP 2021-2027 e os 
PIP do Europa Global enfrentam as suas revisões intercalares. O 
Acordo da Samoa, sucessor do acordo de Cotonou, entrou pro-
visoriamente em vigor. A DG-INTPA entrou no seu terceiro ano de 
funcionamento. As IEE e a Global Gateway começam a concreti-
zar-se, embora as dúvidas persistam;

A geopolítica consolida-se como orientação: As eleições de 
2024 em grandes potências globais e regionais, incluindo o Par-
lamento Europeu, podem alterar equilíbrios políticos e influen-
ciar a direção das políticas externas da UE. A ascensão de da 
extrema-direita e os impactos contínuos de escândalos como o 
Qatargate podem recalibrar a influência do Parlamento Europeu 
nas políticas de desenvolvimento. A geopolítica já não é apenas 
contexto: é um factor determinante;

A CID europeia mudou, talvez definitivamente: o ano de 2021 
começa a desenhar-se como decisivo. À distância de 3 anos, o 
triângulo Europa Global (instrumentação e envelope financeiro) 
– Equipa Europa (abordagem de parceria e unificação de objec-
tivos entre Estados-membros e IFD nacionais e europeias) – Glo-
bal Gateway (estratégia centrada na segurança económica) tem 
implicações, motivações e orientações geopolíticas que podem 
colocar a CID europeia ao serviço do Pacto Ecológico Europeu e 
dos instrumentos legislativos que já mencionámos;

CPD e CPDS, uma obrigação sempre actual: Não analisámos 
extensivamente a contradição evidente entre a Comissão geo-
política, a aposta na segurança económica e a obrigação euro-
peia de promover a coerência das políticas de desenvolvimento 
(sustentável). Mas o contexto é evidente: a perda de protagonis-
mo da CPD e CPDS, previstas e mencionadas, mas raramente 
elaboradas, deve-se à ascensão da abordagem dupla “policy 
first” e geografizada – se o Europa Global mantém uma perspec-
tiva relativamente neutra a este respeito, o FEDS+ é transparente 
quanto à sua disposição estratégica e instrumental. As tensões 
existem, são palpáveis e, provavelmente, aumentarão de tom. 
Os grandes anúncios de investimento estratégico, como a Global 
Gateway, podem ser um prenúncio;

Desenvolvimento humano e solidariedade, uma prioridade 
sempre urgente: Nestas páginas, observámos a trajectória do 
desenvolvimento humano nos últimos anos da CID europeia 
e concluímos que a vigilância do compromisso histórico – que 
a ECP2030 repete e sublinha – é necessária. Embora o Europa 
Global defina uma meta mínima de 20% para alocações a pro-
jectos de desenvolvimento humano e a Global Gateway inclua 
projectos na área da saúde ou da educação, a bússola da CID 
europeia está claramente a apontar para a Estratégia de Segu-
rança Económica. A sociedade civil está a reagir: as instituições, 
mecanismos e instrumentos da nova CID europeia não precisam 
apenas de mais transparência; é preciso um compromisso mais 
robusto com o desenvolvimento humano, em consonância com 
as obrigações legais da UE sobre CPD e CPDS, para garantir que 
o Europa Global promove um desenvolvimento mais justo e so-
lidário. Apesar dos seus problemas, a CID portuguesa define o 
desenvolvimento humano como prioritário e mantém um com-
promisso robusto com Estados frágeis ou vulneráveis.

5. Conclusão
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A parceria UE-África após Samoa e Bruxelas, uma questão 
complexa: O percurso conturbado do processo pós-Cotonou, 
resultante no acordo da Samoa provisoriamente em vigor (à data 
de Abril de 2024), mostra que uma das bases fundamentais do 
enquadramento da parceria UE-África, as relações UE-OEACP 
tem menos solidez que entre 2000 e 2020. Apesar do reforço das 
condições e capacidades institucionais promovido pelo acordo 
da Samoa, as hesitações ou declarações abertas contra os seus 
termos sugere que há vias alternativas em exploração activa. Um 
exemplo é o anúncio de um pacote concreto, nos termos da Glo-
bal Gateway, para o continente africano. Com €150 mil milhões 
alegadamente em jogo e a preocupação europeia sobre a pre-
sença chinesa (e russa) no continente, a geopolítica e a seguran-
ça económica (de parte a parte) poderá redefinir a parceria. 

O Parlamento Europeu após 2024, entre o fim do consenso e a 
necessidade de mais sociedade civil: Por fim, a sociedade civil 
europeia deverá ter em conta que o eventual realinhamento do 
PE poderá acarretar consequências para as suas perspectivas. 
Se, depois do Tratado de Lisboa, o PE adquiriu novas compe-
tências na definição, aprovação e supervisão da política europeia 
de CID, essas competências são muitas vezes mobilizadas por 
membros do PE com disposições favoráveis à ideia de coope-
ração. Isso é visível no Comité DEVE, mas também no Comité 
AFET, ambos com competências directamente relevantes, por 
exemplo, para o Europa Global. O PE tem sido um contrapeso 

importante, dentro da UE, à postura da CE e, especialmente, do 
Conselho. Se, do lado do PE, a promoção do desenvolvimento 
humano, dos direitos humanos e da democracia é prioritária, as 
outras instituições europeias tendem a defender uma visão mais 
centrada no desenvolvimento de interesses mutuamente bené-
ficos e numa CID com pendor geopolítico. O PE também é uma 
fonte essencial de conhecimento e clareza sobre as tendências 
da CID: os seus relatórios e estudos são fontes importantes de in-
formação sistemática. Com a chegada de um novo equilíbrio de 
forças, provavelmente mais dependente de consensos difíceis 
de obter em face de forças políticas eurocépticas ou “euro-ins-
trumentais”, a produção de conhecimento pode ser menos im-
portante, no quadro mais vasto, mas não é uma garantia. Por fim, 
o PE tem desempenhado um importante papel de promotor do 
acesso pela sociedade civil aos processos políticos das institui-
ções europeias. Por um lado, porque a sua arquitectura institucio-
nal e a sua base fundamental de legitimidade promove um con-
tacto mais frequente com a sociedade civil, o que tende a gerar 
mais transparência e responsabilização. Por outro, porque o PE 
tendeu, historicamente, a representar-se como bastião demo-
crático dentro da UE. Se a eleição de 2024 alterar os equilíbrios 
históricos da instituição, nenhuma destas funções pode ser dada 
como garantida. Se ainda adicionarmos, a isto, as consequências 
potenciais do Qatargate, há espaço para um PE diferente daque-
le que conhecemos e, com ele, da CID europeia.
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